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HUDSÓN 
Força, Luxo e Conforto 

ír-i 

E Cilin- 
dros.—I 

O automóvel que excede em força» 
elegância e conforto a Qualquer ou* 
tro até hoje vendido em S. Paulo» 
assim como inferior em preço a oiual- 
======= quer outro desta classe. 
Únicos Vendedores t 

SOCIEDADE INDUSTRIAL B DE 
AUTOMóVEIS "BOM RETIRO.. 
L.argo S. Francisco S. PAULO 
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TinocoMachado 
&C0 Rua Libero Badaró, 52 
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TelepHone, 355Ô 
SA.O  PAULO 

Únicos Vendedores neste Estado 
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Brasileira 
Ypiranga 

Paulista 
Colombo 

Bicho 
Pectuenas 

e demais   pro- 
dvictos   da t 1 MM do Rio ii Janeiro 
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ARTES E ARTISTAS 

ZACHARIAS AUTUORI 

O EXÍMIO violinista Zacharias 
Aufuori, um dos artistas mais 

festejados em nossos salões de con- 
certo», exhibiu-se com grande sueces- 
so no Rio de Janeiro, recebendo do 
publico e da critica as mais signifi- 
cativas homenagens. 

Já são conhecidos em S. Paulo 
os conceitos emittidos pelo 'Jornal 

• do Comroercio.. co! locando Aufuori 
ao lado dos grandes violinistas. Aqui, 
porém, ainda não foram divulgadas 
aj impressões do "Imparcial» e "Cor- 
reio da Manhã.. 

Eis como se expnmeo"Imparci«l.: 

•Zacharias Aufuori, além de fe- 
chnico valioso — não destes fech- 
nicos phenomenaes. mais próprios de 
serem exhibidos em music-halls do 
que em salas de concerto — possue 
em alto grão a consciência e a com- 
prehensão de sua arte. Foi esso cons- 
ciência e comprehensão da musica 
que permifliram ao concertista de hon- 
lem escolher um programma adequa- 

do «e sea tcmpcumento c i Ma 
•virtaosidade» qae. apuar de nSo 
ser asoofflbrooa. é niticla e segara e 
admiravelmenfe bem empregada. Za- 
charias Aufuori é, antes de tudo, um 
eslyUista.- 

O 'Correio da Manhã, assim se 
manifesta i 

•At primeiras phrases do "AI- 
legro eon brio. a sala senfiu-se ven- 
cida de um indcfinivel sentimento de 
surpresa, e admiração pela incompa' 
ravel pureza de sonoridade que bro- 
tava de um arco magicamenie abun- 
dante : pela sobriedade medita de 
uma phrose insiauanie: pela delica- 
desa de passagens «aporosas: pelo 
ímpeto de lances enérgicos; pela poe- 
sia de cantares carkiosos. Autuori 
interpretou, assimilou, descreveu, e 
o auditório viu, com os olhos da fan- 
tasia, os quadros nostálgicos que 
Grieg bosquejara das campinas do 
norte europeu, com soa Sonata. 

Com essa peça o concertista con- 
quistara   completamente o   auditório. 

MtdiMion de Massenrl. uma 
melodia singala. despretenciosa quasi, 
teve tocantes efleilos de expressão, 
na sua variedade de cambianfes. toda 
vez que o thetna principal reappa- 
recia. 

A PuqwiMdt de Tirindeli, nas 
de Autuori. deiia de ser orna 

frioleira, para se nobilHar tm peça 
de gênero. 

A Ave-Maria de Schubcrt. ilhts- 
trada por Wilhelmy, nunca se nos 
afigurou lio ungida de fervor reli- 
gioso. 

A Mazurka de Wieniawüi, op. 
19, vidima resignada de uma malÚ- 
dio de algozes, pareceu-nos nova 
em folha. Autuori, revesimdo-a de 
uma sonoridade pujanle; e imprimin- 
do-lhe um andamento assás solerfe. 
rehabilifou-a perante o tribunal da 
critica, e perante o bom gosto dos 
que delta se desgostaram. 

Na segunda parte do concerto, o 
possante violinista, depois de deliciar 
o pubtteo com a estupenda realiza- 
ção do concerto de Mendclssohn. 
preferido pelos bons violinistas, em- 
prestou 'o vigor da seu talento ao 
Valwer Caprido. op. 7. e ao 5o«- 
renir de MOMCOW. op, 6. de Wieai- 
awshi, e é technica ruidosa de La 
C/iasse. de Wieuxiemps. 

E abi está como um artista, ig- 
norado até hontem, graças, ao sea 
mérito, conquista as homenagens da 
parte mais ilíuslrada da nosso publico. 

CASA 

Largo General 
Ozorío N/> 5 
Tdephonc, 1873. 

^F     I Úl PORTADOR A 

s ORT1MENTO completo de artigos para a fabrícaçío de vehicuios e artigos para 
automóveis. — Ferro e aço em barras. — Vernizes, tintas, óleo. agua-raz e 
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Casa Vanorden tt 

l 

Typographia 
Papelaria 
Encadernação 
Pautaç&o 
Livros em branco 

CmTtômu Am visita tfravmdoa 
■ obr« cobre. Capeciali* 
«I»cl* da casa. A «nica no 
Brasil aue trabalha n«s- 
t* systama. Trabalho rá- 
pido • sem i tf uai. A chapa 
acompanha os cartões. 

n Caixa. 143 
Teleph..8l4   S*   PaulO 

LOJA.  M,  CSCRIPTORIOi 

Rua do Rosário» 9 e 11 
ornciNASi 
Rua Borges de Figueiredo 

(Modca) 

1 
Casa Especial em 
Calçados Finos. 
ULTIMAS NOVIDADES EM 
CALÇADOS PARA SENHüRAS 
do afamado fabricante Nelillo. 

■>. "V 

TELEPflOilE 
4693. 

S. MDIO 
H. SANTHIAGO 

19» Ladeira S. João» 19 
(Próximo 6 Praça Antônio Prado) 

Empreza Intermediária 
e Auxiliadora* 
Roa Direita, 8-A :: S. Paolo 

IflFIHIIKlES: Coipra de eicouuodas: Sr- 
1 ricos joato ás repartícits paUios: iitim- 
diiria de luesvier lentíes e iiceibndis 
eitrc i iiferiBr e a apitai; Predsaies de 
leis afietes ia ieterier. preferindo os v» já e 
sejai de jenaes ai reiístas: Peta» prespedes. 

"A Propaganda** 
Atfencia do Annvncios 

AcceiUmos annoncios  para  todos os joraacs, 
revistas e impressos do Brasil e Extran^eiro. 

LIMA «l COMP. 
lialSiellBKBilri.»(Solr.)-S.HILl 

Tolophono, 5S95 

r.*/.ti^&iáíKa^vi  -Sr^. 



Forwiga. 

30— Dinorah Querido 
31 — Herftianlina   de   O.   Coutinho 
32 — Catharina Fusco 
33 — Irmã de Toledd 
34— Lydia Maffei 
35 —  Vjcenfe  Lapasfini 
36 — Armando Kibeiro 
57 —  Dalva  Ribeiro 
30 — Henrique Ricci 
39 — Odila Alves Xavier 
40 — Basilio Milano 
41 — Antônio Bruno 
42 — Yolanda Tavares 
43 — Francisca Junqueira   Sampaio 
44 — José Oswaldo Gur^ei 
45 — Odeüe  Paes de  Barros 
46— Zeny Guimarães 
47_^- Coraly Reis 

nas salas da redacção d "A 
Cigarra,, á rua de S. Bento 
n. 93-A. as seguintes crean- 
ças. divididas na seguinte or- 
dem : 

Concorrentes da Capitai, 
cotn direito a 60 prêmios em 
bellos e variados brinquedos : 

Cassiano Araújo Júnior, Oswal- 
do Leifuga, Emitia Chib Nacif, An- 
na Leopoldina Braga, Álvaro D. do 
Valle. Iracema Mendes, João Gabriel 
de SanTAima, Vicente Lapasline, Le- 
andro ^Corrêa   Dias.   José   Oswaldo 

N$,(A BOTA IDEAL" 
(Cia. Calçado Villaça) 

RUA DIREITA. 6-A 
Teleph.   2o57     -   S.  PAVLO 

ARTIGO FINO. feito á mão. de 
biqueira de verniz e cano de ca- 

semira cinza ou béje. com salto cu- 
bano de  sola. 

Preto: 28$fl0flrs.; Pelo coffrii Mis IStOB 
Nofo: Enviámos catálogos complefos ás pcssoõs que o pedirem 

48 — Cassiano Araújo 
40 — Francisco Cerrufi 
50 — José Fagundes 
51 — José Vaz Júnior « 
32 — Horfencia  Silva 
53 — Valeria Valenlini 
54 — Luií Ferraz de- Souza 
55 — Anionio Arruda 
56 — Felicio  Albuquerque 
57 — Luiz Almeida Campos 
58 — Antenor Margarido 
59 — José  Pelegrini 
60 — Francisquinho   Bastos Guedes 

QO 
44.o CONCURSO 

ENVIARAM lespostas exa- 
ctas deste concurso, e têm 

direito a tomar parte no pró- 
ximo sorteio, que se realisa- 
rá sexta-feira. 21 do corrente. 

Gurgel de Mendonça. Felicidade Men- 
des, Gisclda Moreira. Antônio Bruno, 
Laura Maneio de Toledo. Cassiano 
Rangel. Menolfi Co.tti. Maria da Glo- 

ria Ferreira, Laura Coita Cabral. 
Luiz Slinchi. Elvira Quirino Simões, 
Honorina Valenfini, Yolanda Tavares, ■ 
Francisca Junqueira Sampaio, José 
Moreira Ribeiro. Maria de Lourdes 
Moreira Ribeiro. Henrique Ricci, Ma- 
noel Fernandes Assumpção Filho, Hil- 
debrando A T. de Souza r Castro, 
Waldemar MaPei. Lydia Maffei, Edilh 
Ribeiro dn Silva, Antonieita Milano. 
Raphaela Stinchi. Irene Stinchi. Ar- 
mando Ribeiro, Dalva Ribeiro, Ju- 
lielfa Ribeiro, Renato Ribeiro, Cyni- 
ra Ribeiro, Haydée Reis. Coraly Reis. 
Luiz F. de Souza. Josephina Lobo 
Vianna. Heloiza Lobo Vianna. Maria 
Antonieita Querido, Dinorah Queri- 
do, José de barros Júnior, Nilda Ve- 
rona. Celina S. Pinto. Odilla Alves 
Xavier. Hermanfina de Oliveira Cou- 
tinho, Oscarlina de Oliveira Couti- 
nho, Dulce Cardoso, Marina Barre- 
to do Amoral. Ignez de Rezende, Wan- 
da Cerruli, Francisco Cerruti, Hum- 
berto Cerrufi. Dininha Rodrigues, 
Benedabe Hasse Rocha Martins. 

jCoricorrentes do Interior, 
com direito a duas notas (em 
dinheiro), sendo uma de dez 
mil réis (10$000) e outra de 
cinco mil réis (5$000): 

Olga Leite Pinto, Hermogenes Bre- 
nha Ribeiro Filho. Joãosinho Arêas. 
Bento Luperno Pereira da Silva, Ab- 
gail Xavier da Siqueira, Carmen No- 
gueira de Moraes. Olivía Maia. Ma- 
ria de Lourdes Dias, Evendro de 
Campos. Gelasio Pimenta de Cam- 
pos, Luzita Bohn, Maria da Penha 
Bohn. Luiz de Oliveira. Joãosinho 
Pereira Nunes, Roberto Bueno Faria. 

45.o CONCURSO 

QUõ/ foi o general que mais se distinguiu na guer- 

ra do Brasil contra o Paraguay ? 

As respostas devem ser enviadas á   redecçío d" "A Cigarra. —rua 
S. Bento n. 93-A. até o dia 25 do corrente. 

PEDIMOS encarecidamente aos 
nossos pequenos leitores que nos 
enviem os respostas no menor es- 

paço de tempo possível, attendendo 
sempre ã data que lixamos para o 
recebimento dessas cartas, afim de 
que os seus nomes possam figurar 
nas iisfas dos concorrentes   e  faier 

jús aos respectivos sorteios. • 
Quasi sempre somos inrolunta- 

riimente obrigados a não publicar 
centenas de nomes que nos chegam. 
com atrazo. Attendendo ás nossas 
solicitações, os concorrentes aos con- 
curso» d' *A Formiga, sé tara* •• 
lucrar. 

X- .,.-«■., ■^^. 
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43.o CONCURSO 

PEàLISOU-SE. nns saias da re- 
* * docçõo d' "A Cigarra., é rua 
de S. Benfo n. 93-A. o sorleio para 
adiudicação dos prêmios referenles 
ao 43.o Concurso d" "À Formiga-. 
Como era de prever, foi numerosa 
a concorrência de creanças. nofando- 
se lambem elevado numero de senho- 
ras e senhorifas. 

Abrilhnnfaram o acfo, recifando 
Kellas poesia*, as galanfes creanças : 
Maria da Gloria Ferreira, Emilia 
Stinchi. Zeny Guimarães, Waldemar 
Maffei. LauraMafTei. Maria de Lour- 
des Fagundes e Josephina Pcdulo. 
sendo todas  muifo applaudidos. 

Enlraram em sorfeio 6Í prêmios, 
assim disfribuidos : 

CONCORRENTES do JNTERIOR : 

!.o PRÊMIO — Vmm. oota d* 
dex mil réis, coube ao menino 
JoSosinho Areias. 

2° PRÊMIO — Um» nota 4* 
cinco mil réim, coube ao meni- 
no Aurelino Di Franco. 

CONCORRENTES da CAPITAL: 
6o prêmios em lindos e varia- 
dos brinquedos, couberam ás seguin- 
fcs  creanças : 

1 — Oswaldo Maflei 
2 — José Góes Filho 
3 — Maria de Lourdes Fagundes 
4 —  Emilia  Slinchi 
3 —c Oscarlina de O.  Coulinho 
6 — Giselda Moreira 
7 — Aleixo Lenlino Júnior 
ô — Maria da Gloria Ferreira 

E. J. de Almeida Prado 
Nilda Verona 
Mimi de Carvalho 
Odilon Paes de Barros 
Renato Ribeiro 

14 — Felicidade Mendes 
1.5 — Renato Moita Vuono      ', 

— Edilh Ribeiro da Silva 
— Renato Conli 
— Celina Silva Pinto 
— Josephi.ia Peduto « 
— Cynira Ribeiro 
— Ary Cosia Valente 
— Laurinha Maffei 

 — Maria   Augusto de   Carvalho 
24 — Juliella Ribeiro 
25 — Julielta Valenlini 
26 — Haydée  Reis 
27 — Hcioisa Lobo Vianna 
28 — Laura Maneio de Toledo 
29 — Maria A.  Querido Varella 

9 — 
10 — 
11 — 
12 — 
13 

16 
17 
16 
19 
20 
21 
22 
23 

Agasalhos em geral 
Encontra-se por preços vaníajosos no SS 

"AU BON DIABLE,, 
RUA DIREITA No. 33 

Variadissimo sorlimenfo de sobrefudinbos, CQ- 
voursinhos e capuchons para meninos. 

Elegantes e bem acababos sobretudos é ca- 
vours para homens, desde 24$000. 

Magníficos costumes de casemira, á " mari- 
nheira, "caçador, e "russos,, para meni- 
nos de todas as edades. 

Camisa ri a e Alfaiataria 
Costumes para banhos de mar, e/c. 

33, Rua Direita - 5. Paulo 



FlÜIIIIS (toHMKI 
IHlJ.lli!ito,MHPali 
MOTORES a vapor. 
RODIS i)Mm, Mm e Mas Mim. 
lACHllllIS [ombínaiase anlsaspanCaiielIrnz 

para Folia, 
para Aunar e MMnti. 

GMílOESTOCK de TUBOS HIGLEZESialvausaim. 
eDcanamenios de Rpa. 

de todos os typoi. 
[ORREIAS iHüilZHS de sola e balati 
lilllCOS «OBITES das afanadascirRíaslIiPeLl 
"ELI-SOlfKE,. massa sei rüal para M- 

servar correias. 
IS e GRAXAS lobriUs. 

i matar tornísas "SETE PU 
OFmSMEEH 

Paia ns e íÉiatíB. dirijao-» 
ao ESOUPW ÍHITUI 

lluaS.H.2!l(S.PaÉ 

B 
Ate 

rasseríe Paulista 
Confeitaria 

Deposito permanente de 

CHOCOUTE e CAIXAS 
DE FANTASIA. 

Ttlephone, ti9 
Caixa PosUI, 597      O S. Paulo 

SERVIÇO COMPLETO para BANQUETES, 
CASAMENTOS E BAPTISADOS. 

Vittorío Fasano & Cia* 
PRAçA ANTôNIO PRADO, 3 

Insíiíuto Ludovig 
TRATAMENTO DA CUTIS 

OCmelrinli 
i i Má paMi 
nPEfc MEITL 
■n i piih. Tn 
■Mais, pHM, B- 
PHéIS i ata. 

fcpnpntafc 
ÍBtítitiLHM| 

I 

MESTil HtUIL 
hn 11* i ■ akÊmtm m rnimim fc tm. OÊHÊ 
k isnnns IINII h t» k Mn i L 
hili nita m aqk upidai pn Mtar 
(intiitanti) i MB « «ata pi ii ata 
firílita sÉti ULE n OKLLI. 
EntaB btapi fata.     lf.BiiM.1l14i 
T^rSiWDBEITl55-l:lP«l 
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A belleza em iodas as edades 
DESDE hoje as 

distinctas Damas 
Paulistas encontra- 
ram na acreditada 
Casa Braulio, rua S. 
Bento n.o 24. e Phar- 
macia Colombo rua 
15 de Novembro n.o 
72, Santos, todos os 
afamados específicos 
e productos de Bel- 
leza do especialista 
Dr. H. Gaubil, ex- 
profesâor da Acade- 
mia de Belleza de 
Paris, installado no 
Rio. Graças aos se- 
us últimos maravilho- 
sos descobrimentos. 
Ioda a senhora pode 
conservar e augmen- 
tar a sua Belleza, ti- 
rando todo o defeito 
do rosto, sejam pellos, 
sardas, pannos, man- 
chas, espinhas, ru- 
gas, etc. 

Seus específicos 
não tem rivaes e po- 
dem ser todos appli- 
cados por um mes- 
mo, graças ás per- 
feitas instrucções que 
os acompanham. 

Com o fim de me- 
lhor informar as dis- 
tinctas leitoras, o Dr. 
H. Gaubil dá a con- 

e- 

tinuação da lista dos 
preços dos seus es- 
pecíficos. 

oo 
rratamento porá o de- 

senvolvimento do busto e 
outjnienfo dos seios, 33$. 
Porá devolver aos seios 
cabidos a riqueza c firme- 
za da primeira Formação, 
2ÜS000. Tratamento para 
destruir radicalmente os 
pelios superiluos (ultimo 
descobrimento), 20$000. 
Para tirar sardas, pannos 
e manchas, 155000. Para 
tirar espinhos e cravas, 
12$000. Creme sem rival 
para tirar rugas I2SOOO. 
O tratamento completo, 
205000. Para tirar as cas- 
pos e evitar a queda dos 
cabellos, 12$000. Trafo- 
mento de grande Belleza 
(convém a todas as epider- 
mes) clareia a cutis, fira 
as sardas, pannos e toda 
a impureza do rosto, dan- 
do á cutis ume finura e 
belleza incomparavel, 20$. 

Pó de arroz Ideal, ex- 
tra fino 7$000. Loção 
Adstringente n.o I especial 
para fechar os -poros e ti- 
rar o brilho do rosto, 
7$000. Tratamento par a 
diminuir o porte que se 
deseja, seja papada, o vo- 
lume dos seios, das espa- 
duas, cadeiras etc, 305. 
Para tirar a obesidade do 
ventre. 20$000. Trofamín- 
to para emmagrecer todo 
o corpo   30$000, 

NOTA z O Dr. H. GAUBIL attende sempre ás con- 
sultas, verbalmente e por escripto. 

■ ■■ 
Rua S. José. 81 (1.° andar) - RI O 

aSol-aétr-e Siiatriãif > i 



PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

NUM. 
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S. PAULO.   1S de JULHO de  I9U 

Ássignalur,i  u/inun/    lOSiW Dírecíor - Proprietarío 
GELASIO   PIMENTA 

ANNO 

III 

Kevísta  de m-ior circulação no Estado de S. Paulo. 

\unicro avulso:  StiOO 

CHRanic 
-."W.'^"^^Ê^ ODA o gente rico ou 

remediado está nas 
praias, na roce. nos 
esíaçõcs de repouso, 
relazendo os nervos 

na pocificavoo da naturezo e creando 
um novo organismo para poder atra- 
vessar mais utn anno de preciosn 
existência segundo a íinguoiíem dos 
noticiários 

F. o melhor tempo, não ha du- 
vido, e oxaU pudéssemos nós tam- 
bém abalar para essa vida magnífico 
e alta, todo desprendida dos mil e 
um pequenos nodos que constituem 
diariamente a torturo do cérebro 
e dos nervos, porque, então, es- 
tos chronicas teriam oo menos a vir- 
tude de refletir estados de alma de 
uma existent ia vivaz In lei i/mente, o 
chromsta é um escravo dos contingên- 
cias da vida. que são a ^rilheto a 
que elle. por bem ou por mal. tem 
de estender as azos do seu ideal, 
substituindo os seus mais puros de- 
sejos pelo trabalho de Iodos os dias 
e de  Iodas  os  horos. 

Outros, mais felizes, gosam lis- 
tão mais perto que nós do que é 
grande e põem o seu espirito nos 
seus desejos.   São   os   omnisotisfettos. 

lambem se Iodas as almas deste 
mundo conseguissem reohsar. cada 
qual d seu iiosto. as aspirações que 
noscen. em cada cérebro, que en- 
canto poderia ofierecer a posse da- 
quillo  que  mais  se  ambiciono ? 

No praia ha o cspeclaculo do mar. 
lí' lindo. A's vezes o olhar perde- 
se no majestade daquella superfície 
liquida   horas  e   horas e os  que  nun- 

ca se entre^arom a essa conlempla- 
í,ão exfranham que hoia quem tenha 
a benedictino paciência de gastar tan- 
tissimo tempo no contemploção do 
salso elemento Esses, porém, que ex- 
tranham fcem a doença do sobrcs^l- 
to e por isso a mobilidade dos seus 
oclos nunca lhes permitfiu verificar 
que os ondos do mor se renovom o 
ca d o momento e que. portanto, offe- 
recem sempre um aspecto novo a 
retino   do   contemplodo--. 

Já na roça não é assim. Quem 
parte para umo fazendo, a descan- 
çor. sente nos primeiros dias o encanto 
da novidade. A paysaííem é virento. 
o horisonte doirado. a aura de uma 
doçura apreciável. O enfarte do ci- 
vilisação pede para o alma umas 
horas solitárias, na rede, á sombra, 
ou num divan commodo. em compa- 
nhia de um bom livro. Depois é a 
época da colheita. Ha nos cafezaes 
moças e moços numa faina honrada 
c o hospede abeira-se de uma rua 
de café e vê como aquellos pérolas 
de oiro se desprendem da arvore, 
entram nas saccas. passam para a 
machina e seguem o seu destino. 
Mais tarde dá o seu passeio a ca- 
vollo. contorna fazendas visinhas. to- 
ma porte em jantares e almoços que 
o fazendeiro jamais deixou de offerc- 
cer * quem vem c/e /ora. V. o periodo 
deslumbronte. Mas. oo cobo de quinze 
dias, já os olhos não descobrem na- 
da de inédito no panorama do na- 
tureza. A poysagem parece um per- 
petuo desmaio e a faina no cofezal 
uma coisa immutavel. Vem então o 
cansaço,   a   hora    negro  do   tédio.     E 

o super civilisado começa a sentir a 
nostalgia do suo capital, do seu home, 
do seu cinema, do seu theafro. do 
seu corso, do seu Belvedere. A's 
vezes quer reagir em nome da pró- 
pria saúde. Mas o miragem da ci- 
dade oceno-lhe de longe, sorri-lhe. 
estonteia-o e cm menos de um mez 
a vilegiaturo ocobo. resfiluindo em 
todo o caso oo convívio social um 
organismo  novo. 

As estações de repouso, quanto 
ao chronista. são as melhores, por- 
que se fazem quasi sempre em pon- 
tos altos. -Já o leiíor imaginou, por 
exemplo, um regimen saudável de trin- 
ta dias em Campos de Jordão, num 
tempo de frio como o que tem feito 
nesta quinzena? Está-se na visinhan- 
ça da natureza, bem mais próximo 
do sol, das eslrellas com mais pos- 
sibilidade de ouvrr os passos dos 
anjos no ceu... Pois lá, agora, deve 
ser um encanto, o repousar do cor- 
po e do espirito. Os pulmões rece- 
bem a largos hausfos umo ouro per- 
fumada, vrvificonte. e os olhos uma 
luz puríssima que parece ler sido 
feita para encher a olmo de clarida- 
des. As montanhas ao longe lembram, 
por suo vez. púlpitos sogrados. Toda 
a poysagem, em conjuneto. constiluc 
uma visão do paroiso, o que os co- 
linas emprestam a graça e o ar di- 
vino. 

Ah ! como é bom debandar neste 
tempo, esquecer na doçura do ermo 
os   sacnficios   duros,   as   aspendões 
do   vida ' 



Hão [omprein ARADOS, DHtAHADIÉS de arroz ou tafí, EIIKIIIR de noDa e Kí 
raatliina sem primeiro wai os nossos, pois são soperlores a qoaesqoer outros sob todos os 

outra 
de lista. 

A NOSSA. CASA. é a naíta qm se de- 
dica EXClUSUfAMENTE á veada de machínas para a lavoura, 
e importando directamente dos fabricantes nos Estados unidos 
da America do Norte, vendemos qualidades superiores por pre- 
ços mais BARATOS do que qualquer outra casa do Brasil. 

/mm*** 

ESPECIALIDADE em Arados 'CHATTANOOGA, ; Balanços. Batedeiras, Bombas d'Agua. Carrinhos di- 
versos. Caladorcs, Cavadeiras, Ceifadeiros. Correias, Cortadores diversos. Cultivadores. Debulhadores de 
Milho, Dtscascadores de arroz e café "ENGELBERG.. Desdobradores de canna, Desinfegradores, Oesna- 
fadeiras. Encerados. Engenhos de canna "CHATTANOOGA,, Enxadões com machado, Esbrugadores de ca- 
fé e arroz, Forjas. Grades de dentes. Machinas para fazer cangica, Machinas diversas, Moendas de can- 
na ã mão. Motores a vapor e a kerozene. Niveíadorcs. Óleos lubrificantes. Pás de cavallo, Pulias de ma- 
deira. Quebradores de torrões. Rolos de ferro, Semeadeiras diversas, Seccadeiras, Separadores de café e 
arroz. Serrns diversas, Torradores de café,   etc, etc. 

CasaMéíriz: Largo S. Benío,  12 - S. Paulo 

F. UPTON <a Co. 
Casa Filial: Avenida Rio Branco, 18 
, .   . RIO DE JANEIRO 



Raid 5. Paula  a niibeirãa Preta 
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■    u                Lan    ***** S 
Cirii()o píiotographfltlo pura "A Ci^arra^ por occasião cio banquete ollcrccido pelos promolores do raid 5. Pau- 

l(i ri Kineirno Prelo aos preftilos das cidades por onde passaram os concorrentes. Vêem-se, sentados, os 
srs. dr. Wnshin^Ion Luís. prefeito da capital c dr. Hertor Pentt-ado. prelei'o de Camptnas : em pé. o dr 
Antônio Prado Júnior, que instituiu a lft<,a "Kibeirão Preto», tendo aos ledos os srs Herculano Pupo No- 
queira,  prefeito de  Itatibn.  e  Mario de  Sousa Queiroz,  prefeito de   Limeira. 

Vido photoiírapliid hrada por occasíão do menino banquete, realisado nos 
se sentado, o Hr Fe-nnndo Chaves, ilefenlor dn In^a "Kibeirõo IVeto.. 
lonstas que   tomaram   pai te   no  raid. 

solões    do    Automóvel   C lub.   vendo- 
em  pé, diversos  cjncorren^s  c   mu- 



-A Cigarra.. ,   A 

EXPEDIENTE [)■ A CIGARRA 
REVISTA DE MAIOR CIRCULAçãO 

NO ESTADO DE S. PAULO 

DIRECTOR PROPRIETáRIO 

GELA5IO   PIMENTA 

Rrdatvão.   RIA   S     bENTO,   ^VA 

OíTit.ncis,   RUA   CONSOLAÇÃO.  UKvA 

COLLABORAÇÀO le.uio    ia    un,    ^r 

numero    de    cullaboradores   effetlivus,  t 

os   quaes   se   luntrim   alguns   Uus   nosso*i 

UM ire», poria*, e prosadores -1 í tijarra s.o 

publicara trabalhos tie outros auttores uuan- 

tío   soiicilaüos   pela   retlaiv^t* 

CORRESPONDÊNCIA, lona a correspon- 

neiKid rriatiwt a rctldi^tio ou administração 

d A Cigarra de^e ser dirigida ao sen «iire- 

tlor - proprietário Cieiasio Pimenta, e ende- 

reçada   a Kua de S   Bento.   MVA. S,    Pouio 

ASSIÜNATURAS Av pessoas que lomarerr 

uma assiijnatura aniuiai d ,-1 Ligorra. de1-- 

penderão a[>enas lOSlHK1, i om direito a re- 
LeDer a revista ate M de Julho de l *'l 7 

devendo a re-peitivo importância ser envia- 

da em tarla registrada, c om valor det iara- 

do,   ou   v ,,ie   posla, 

M.NDA   A\UISA   NO  INTERIOR      Tendo 

perto   de    400   a^enle-     de    venda    avulsa   no 

interior   de   S.   Paulo   e   nos Estados do Nor- 

te e Sul do firasil. a administrarão d .-1 ('/- 

iforro resolveu, para regularizar o seu ser- 

viço, suspender a remessa da regista a Io- 
dos (,- nue estiverem em alraxo. semexte- 

pção de pessoa anjuma. A administração 

d' .4 Cttíorra so manterá os agentes que 

mandarem   liquidar   a^   suas  tontas no   dia   1 

AGENTES Dl ASS1GNATURAS A adm.- 
mstração d A U/i/arra avisa aos seus re- 

presenlanles no interiftr ile S Paulo e nos 

[.vtailiis (jue st» remettera a revista aos a*.- 
-tünanles t mas segundas v i-i- de retibos, 
destinada- ,1 redatção. vierem ai nmparina- 

da-   da   respeitiva   importância. 

A5S1GNATI  RAS   IERMINADA5     A tt>d<.s 

o* assinantes iu|as assiijnaturas (a termina- 

ram, e ouc não as reíormarem ale »i dia ''i 1 

deste me/ •.uspenderemos a remessa d A 

Cigarra. 

Exírânhâ âffinidâdç. 

i  CYKO CO^TÀ i 

Luís CARLOS. 
S.  Paulo    IVIO. 

\ci   maior liberdade,   esíou  sujei Io 
A   duas  forças  de  que  não prescindo: 
—   Relógio  e  coração  —   ambas  no peilo. 
Uma.  por lóra.   outra,  por dvnlro.   agindo. 

E  a  soríe   as   equilibra   com   lal geifo 
Que.   ambas   vivendo  num  labor inlindo. 
Uma produz,   por  lóra.   o  mesmo   elleilo 
Que  a  ou/ra  me   vae.  por dentro,   produzindo. 

Relógio   é   coração   do   tempo:   ao   mundo 
AAarca.   pulsando,   dia   a   dia.   a   edade. 
lambem  ielogio  é  o  coração,   no  lundo. 

Une-os  em   vida  extranha  allinidade. 
Mas.   o  relógio pára  num  segundo 
t para  o  coração  na  eternidade! 
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LA GLORIA E LA MORTE. 
In  morte   di 
MAÜKINA   BIANCHI. 

li   biicno  In   Gloria  c  sulla   num 
íronlc   ti   tlicdc   il   sim   bacio   íifalc. 
I    senfisti   vibrare  ia  ^randíilí* 
l hc  t alilavfl.  o  dolce  crcalura I 

Dciln nmana   picfâ   per   In   svçnfura 
l:ri   intenfa   aí   nchiomo   malernale 
f'.   rapifa   ncl   luo   so^no   immorfaír 
Movevi   I arco   con   Ia   man   sícura. 

M   vmíin   da   Ia  tua   mano   foccnto 
I remava   c   tu   ne  I rstasi  divina 
\ m   vcdcvi   Colei  ch era   in  ogguafo 

tVr   seco   trafi   ne   Ia   sua rapina. 
Oh.   come   il   so^no tuo  cadcíe  ppe/zato. 
Ounl   ítore   avvolto  ne   Ia   fredda  bnna ' 

; f OPOI no or ROCCíII 

SAUDADES. 

A   |oven   e    iniillo- i   violinista    M AUKISA 
EilA\CM[, de !4 annos de edade. que acaba de 
Fallecrr em Contrba. orríe eslava realisando con- 
i erto* 

\ IDA SOCIAL 

Grupo  pholoijrfipfiado especialmenle  oarn   "A   Ci(íarra_   duranfe  o  ultimo  sarau  realisado  prla 
Socicdadt Recreativa  Campos  Elvieos 



fcl 
A C^" i g a r r a 

HRUQRE. 

Sitio da paz, mansão do affecto e do gorgeio. 
Esperança da terra em frêmitos ao vento I 
Arvore !  — aberta Biblia em cujas folhas leio 
0 Gênesis do amor aberto ao firmamento ! 

Sinto do caule á fronde estuando uma alma, um seio, 
limenta o ninho, a aza, o vôo pennugento . . 
Cantae ! Cantae na alfombra sem receio, 

illudis da vida a magua, o soffrimento I que 

Eu não sei porque, ao ver uma arvore sombria, 
Versuda, ampla e redonda, ou alta, fina e esguia, 
Oiço, dentro de mim, melros e gaturamos  . . 

E' que Arvore talvez encerra o húmus fecundo 
Da Alegria, que o céo, a terra, o mar, o mundo. 
Abrigaram, cantando, á sombra dos seus ramos 

CYRO COSTA. 
S. Paulo. 

Julho de  19U 
mi 

CLUB   A C1GAKKA 

FOI u.n SLK cesso sf m par a ulíima reunião eleganlc 
do Club "A Ciiíorra... reftlisada sabbado ultimo, 

t-m malinée. no belio t- espav0*10 s^ lão do í rmron do 
"Belvfdere..   da   A^nida   Poulisfa. 

A concurrencia   tie    d i st metas   ffiinlias   Foi   e'i Tme. 
reinando  ju/aute  a   eiuaníadoiti lesta  a   mais   snd..i   ale- 

gria e grande onimação tntre os sócios do prosptro 
club. 

Após o chá c o café. que foram servidos ás qua- 
tro boras da tardf. deu-se cometo ás danças que d< - 
viam ir eté nove iioras da noile, mas se proloiiyarí m 
até onze liotíiíi. em vu tude do enlhusiasmo man(;('o 
pelos  innumeros    pares  que   dt-slisara...   deliciosamentt . 

Daremos nu próximo numero uniu noticij dela lhe- 
da dessa bellissima festa, com os nomes de todas ( s 
senhoras, senhorítas e cavalheiros que a eila compa- 
receram   e  algumas    !)hotogra pinas   (iradas    no   I ria no n. 
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© Pis^zisp MmUmnú 
( fará   A Cigarra , I 

Não   me   scics  da   memória    E s   tu,   querida   amitía. 

Uma   imagem   que   eu  vi  numa   aquarclla  anli^ía 

F.ra   na   Hollanda.   Um   fim de   farde    Um   céo   lavado 

Frondcs  abrindo   no ar   um   pallio  recortado.. 

Lm   moinho   ã   beira   d água   e.   immensa e   desconlorme. 

A  pincelada   nn/a   e   azul   de   um barco   enorme 

A  ra/ana   alem       Perlo.   o   caes refleclindo 

Uma   barra   de   sombra   entre as   águas   bolmdo   . 

h,   debruçada  ao  caes.   olhando  a   tarde  immensa, 

Uma   rapariguila   olha as  águas  c  pensa .. 

f:    loira   e   triste    Nos   seus   olhos   claros  anda 

A   mesma   p<i/   que   envolve a   paysagem da   Mollanda. 

Paira   o   silencio    Uma   ave   passa,   arminho e   gasa, 

A    flor  dágua,  acenando  adeus  com  o lenço  da  aza 

['    a   saudade de Alguém que  anda  distante,   a esmo, 

C om a   pavzatiem   dri   Mollanda escondida   em si   mesmo, 

C om   aquella   rapariga   a   sollrer   e a   scismar 

Num   pôr  de sol   que  dá vontade  de   chorar. 

Ai '    não   ser   eu   um   momho   isolado  e   tristonho, 

Para   viver como  na   paz  de um  grande  sonho, 

A   refleetir   a   minha   vida   singular 

Na água dormente,   verde-azul  do teu  olhar 

Rio.  Junho de   IQit), 
OLEGARIO MAKIANNO 

— Que me dizes 
da maneira como 
eu morro no quinto 
acto ? 

-- íiu e meu pae sabemos íudo o que ha neste 
mundo. — proclamava um pequeno do Gymnasio a um 
seu  companheiro de  classe. 

- Sim ? Então devem saber em que porte do mun- 
do  fica  a   Pérsia? —  Sim.  voes  bem    Mas  a   minha  opinião é  que    a 

A  pergunta  era  de  atrapalhar ;   mas o  pequeno res-       scena  podia  ser  melhor 
pondeu   com   a  maior  serenidade : Como . 

- Essa  é  uma  das cousas que  popae sabe. -  5e  morresses.  antes,  no  primeiro  aclo. 



KAII )  S   l>,M 'l.í í  KII',r.lR.\( i   I^KI-TO 

^ ^s srs I.J^ard KoJovâltio. Osualdo Koilo^fillm. Antônio ^erlono Lima t- d Uulcc de Woracs. passan^io com 
o aiitorno\el enlre Jalahv e Cjualapará. a caminho ilc Kibeirão Prcfo (Photo^rnphia tirftda pe í' 
grande aviador Sanlos I )'jinonl. que passava ;-,a oceasião pelo mesmo lo^nr ) \ r-sc no mciialnão ( 
sr.   i.diíard   Kodo\alho.   concorrenlc   do   raid   S.   Paulo-Kibeirõo   Prelo. 

Oswaldo de Ánhodc e Guilherme de M- 
meida, aut lores dit fina t .'iiu-did Won Cocur 
Bdldiit e ", lidd na redact,ão d A Ciyarríi pe- 
rante jornali^trts e homens de U-lrn- e que m aUd 
Je ser publicada  em  volume. 

c avalíeiro do amor- Fará o 
ÜSWALDO. 

C (i\ cillciio   cio   Amor,   sobe   á   armaria   c   ciii^f 
o   leu saio   <lc   "nalha.   <i   cril   sapala   v   o   t>uaiil( : 
airoclia   o   anu-z.   cmpluma   o   casco,   ci^nc-   o   monlanfe 
c   cri|<iül[i   na   viscira   o   leu  ollieir   de-   (■splimoc ' 

\ cm,   clcscc- ao palco c monta o leu corccl  possante: 
cnrisla   a   lança   audaz <|in'   roça   a   adarija   e  rirn^c ; 
transpõe   o   losso , .      I".   vae.   e   verte   o   sangue,   e   lini<e 
de   oiilc-s   leu   íjrazão.   o   C a\ tilleircj-andante ! 

\ ae.   \c-iic'e !  1'..   \ encedor.   clirás : —   "Eu.   si   lui   forte 
si  desprezei a   vida   e   si   aifronlei   a   morte, 
c  (|iie   amei.   é   <]ue amei   como   ninijuem   mais   ama! 

I: ti/, pela paixão que inste peito encerro. 
meu arnez nuiis tenaz que o meu amor de lerro. 
meu    oladio    mais    fatal    que   o    olhar    de   minha   dama   !. 

GUILHERME  DE ALMEIDA 
S.    Poul...    .lullm   ,lf   lUlf, 



ACí« arra -r? 

i ■Jm -i i\l^~s ^cif cri', ftnfos nflttjrnc-, 

Ifi.ii .MIM,(MI <'.'■ no1.", ftn!c as fn a 

nríidas (iiscussôc^ prn\nca(líis pelo 

> rjr;ssiriio tu-fcio Ur uni soberbo fo- 

400 ri ü-:/. ^oi^iiuli) /tjnrM.como vi- 

110-. t oruiu/Mo imr 11 m \ chiculo de 

■ir   no\ n   (■-;)(-.   c Vi me.    não    doe 

■^r fiiKirrt^cr ('MU c^-fi suhilifu^ão 

' 1 >in fi d 1 -n-Hi' 'n loti; resultante 

Vune ;>'> icr-i 1 nnlir ij';r a o-tentar f- 

-■i--- - : n ;o ^ í 1' .("c-. f íiiiem a ■■ .; 

ir: -to( ra''» arT'cti'c rei o-'mi a na si; a 

- * 11 wi Imiousiiic. nunt a po lera IIII>- 

) T que Mni'- -u; --IMJ a i o-mhar 

; .nina Oie a n^ >■. 1 larfrn. na -ua 

t - - ão e. ' ■<]■■ MU;, a [><' -^a íorru-t ei 

rriila o ia,.'r re e ■■ ■> para rea- 

|i;c<cr :■■ \e/ n - tão Irvr. reiat^^e- 

inili^nes    tio    aqll  EWu  a.ln    i f:sal      -íIM 

\\ ,e Ir -'r M MI [■■n il 'as o seu 

k.ei^esirno ped i.l.» iie t. a-arnenlo. Mllc.. 

;nff ii'^eníe (.OTUD < , na iir se nr 

^oslcT-oniente dessa ^ assaile^crn edili- 

anfe ao seu :irdr-ta! de ouro. sem 

íi -,'a/er. ce/rt 1 .J s^ins <//rr. nos seus 

lernais dotrs Nes^,- 1. mtena de cs- 

LTavtis lio \ 1! rtietal. tiev r ^(.ibrar á 

ar^fl assurnpf > ptira uni novo estudo 

a t justa \ o Ir hon í .ram. em sua 

naioria, inéditos aos o,nos de Mlle.. 

mas por is-o mcsnío se re,elarani rne- 

Inor tio que ta.ve/ o podessem lazer 

etn iar^o-- annos de com i\ ent ia. Ain- 

da bem que Wi.e . não lhes poden- 

do dar uma ^or-cta. deu-lhes uma 

ma^fiifn a    \\\ ão   cie   moral 

Oue   ao   menos   tirmi dnhi al^um 

;)i o\ eito 

,\d   rua 

Oliia   o    \ 1 asado   ha   fâo 

Dou*, o, ia \ ae na b enfe. todo from- 

iiudo, deixando a L ara metade tao 

distanciada, aiuvar dos 700 pacotes 

que   recebeu 

-    Os   pacotes    estav am   vasios, 

meu   i aro      101   buscar   lã 

t    1 om   um   frio   deste 

Q Patrimania da Paua- 

■BEL\,EDERE„   DO bKA/ 

L   K\ \>\0\ 

OJaurncil c/es Débats narra um 
«•ngular exemplo do sentimen- 

to de de\o(,õo que os jafjonezes li^am 
ãs tradin, ões. Durante terrível t rup- 
i,ão do Sakurashinidj. um vapor íoi 
levar soecorro aos habitantes de uma 
aldeia visinha bo^o que elles ouvi- 
ram o apito do navio salvador, apres- 
saram-se em tornar logar nos seus 
barcos e a recolherem-se a bordo. 
Assim foram salvos. Mas apenas che- 
caram a bordo contaram que o mes- 
tre escola da aldeia os não havia 
querido seguir. Alguns marinheiros 
desceram á terra c arriscando a vi- 
da,   loram   buscar  o   professor  á    es- 

cola ; mas tiveram de empregar a for- 
i,a para lirabo de lã e subtroil-o o 
uma   morte   certa. 

O mestre, heroe c martyr do de- 
ver, não queria abandonar o escola 
porque havia lá um retrato do impe- 
rador. Guarda dess* imagem official, 
o professor considerava-se como um 
sacerdote a quem tivesse sido confia- 
da uma relíquia sagrada e preferia 
morrer a abandonar o seu posto, r 
nâo se teria salvo nem mesmo com 
violência se os marinheiros junta- 
mente com elle. não tivessem tra- 
zido a salvamento a ephvyie do im- 
perador. 
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A [in/ linn-\ irnin d li fornou, c-.oiuinin riu um 

nirt^niluo io^ão o ieniid, iciu^io originai, c c\ficto. riiíi- 

:'t-i IcitanuMitc |ustitu tivci i.om esta invernui (|ue ttinlo 

nos atormentn ^-^ atro .in pa/. «IUC \r. umn \(-/ h(i\ia 

.Ifsertauo nqut lit- rei aii'o .k-iuioso. assustaiio tom c>s 

Iroirtoatilfs serrnors i|Uf se la/jam ouvir (('('.a \r/ .JI t' 

ai:    \ nlin   ler unia   lattur a   tio   fcti/Irur  oiult-   Wfiu-    w-lc 
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a graça dos seus encantos noturaes, 
'lallí abalou de novo, ante as aca- 
lorados discussões provocadas pelo 
caríssimo custeio de um soberbo fo- 
gão a gaz. voltando agora, como vi- 
mos, conduzido por um vehiculo de 
de nova espécie. Mme. não deve 
se aborrecer com essa substituição. 
Com a economia dahi resultante. 
Mme. poderá continuar a ostentar as 
suas lindas toileffes, e quem a vir 
aristocraticamente recostada na sua 
luxuosa limousine, nunca poderá lup- 
por que Mme. passou a cosinhar 
á lenha. Que a nova lareira, na sua 
missão econômica, possa fornecer 
ainda o calor necessário para rea- 
quecer de vez as tão frias relações 
conjugaes do aquinhoado casal, são 
os nossos melhores votos. 

Mlle. festejou ha dias o seu 
centésimo pedido de casamento. Mlle.. 
intelligente como é. ha de se rir 
gostosamente dessa vassallegem edifi- 
cante ao seu pedestal de ouro, sem 
desfazer, ce/a VQ sans c/irc, nos seus 
demais dotes. Nessa centena de es- 
cravos do vil metal, deve sobrar ã 
larga assumpfo para um novo estudo 
a Gustavo Le Bon. Eram, em sua 
maioria, inéditos aos olhos de Mlle.. 
mas por isso mesmo se revelaram me- 
lhor do que talvez o podessem fazer 
em largos annos de convivência. Ain- 
da bem que Mlle., não lhes poden- 
do dar uma gorgela, deu-lhes uma 
magnífica   lição de moral, 

Que ao menos tirem dahi algum 
proveito. 

• • • 

Na rua   15 : 

— Olha o X. ., casado ha tão 
pouco, lá vae na frente, todo trom- 
budo, deixando a cara metade tão 
distanciada, apezar dos 700 pacotes 
que recebeu, .. 

— Os pacotes estavam vasios. 
meu  caro.    Foi  buscar lã . . . 

— E com  um  frio deste . . . 

CRYPTON. 

D Patrimania da Pauo- 

"BELVEDERE. DO BRAZ 

O Journal des Dcbals narro um 
singular exemplo do sentimen- 

to de devoção que os japonezes ligam 
ás trodicções. Durante terrível erup- 
ção do Sakurashimü, um vapor foi 
levar soecorro aos habitantes de uma 
aldeia visinha. Logo que elles ouvi- 
ram o apito do navio salvador, apres- 
saram-se em tomar iogar nos seus 
barcos e a recolherem-se a bordo. 
Assim foram salvos. Mas apenas che- 
garam a bordo contaram que o mes- 
tre escola da aldeia os não havia 
querido seguir. Alguns marinheiros 
desceram á ferra e arriscando a vi- 
do, foram buscar o  professor á   es- 

cola ; mos tiveram de empregar a for- 
ça para firal-o de lá e subtroil-o a 
uma  morte certa. 

O mestre, heroe e mortyr do de- 
ver, não queria abandonar a escola 
porque havia lá um retrato do Impe- 
rador. Guarda dessa imagem officiol. 
o professor considerava-se como um 
sacerdote a quem tivesse sido confia- 
da uma relíquia sagrada e preferia 
morrer a abandonar o seu posto. E 
não se feria salvo nem mesmo com 
violência se os marinheiros junfa- 
mcnle com elle, não tivessem tra- 
zido a salvamento a ephygie do im- 
perador. 
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Ojoven genlleman subiu a conquisla do seu alme- 
jado annel de bacharel em direito ; subiu ainda 

com o seu papá. que. politicamenfe. também subiu, e 
muito. Nessa ascensão geral houve apenas uma exce- 
pção. para o ihermomelro do amor. que baixou, e não 
pouco, gelando, talvez para sempre, as melhores espe- 
ranças da graciosa senhonta. Mau. \í ainda ha quem 
duvide da  existência tio  Purgatório ! 

Mlle. deu o seu primeiro baile. que. por signal. 
esteve magnifico. Mlle. desíez-se cm atlenções para 
com os seus ditosos convivas ; foi encantadora, cap- 
livanle mesmo. Dirigindo-se a um grupo de rapazes que. 
no buffeí. restauravam as Forças, disse-lhes carremenl 
"podem comer peru á vontade, que eu mandei matar 
cimo, (!) 

Oh !  Mlle.   isso  não é do prolocollo. 

Ha   justamente   uma    semana    que   a    paz   voltou 
áquelie  lar -lisfincto aninhado  naquelle soberbo palacetc 

l- ■A CIGARRA.. NA GUERRA 

Uma  trincheira  de  primeira  linha,  na  fronte  franceza da  região de Verdum 
Pholographia official do Minislerio da  Guerra de França ' 

O joven medico comprou afinal o seu tão sonha- 
do automóvel, destinado, diz elle. ás visitas á sua cli- 
entela, mas que, na realidade, só tem servido para as 
lltas do dr.. . que fonloneia dia e noite por montes e 
valles. 

Ainda no corso de domingo ultimo, na Avenida, 
foi o primeiro a chegar e o ultimo a partir ! E elle, 
que é um tesoura e tanfe, nem siquer imagina como 
os amigos lhe tem cabido na pelle. Hodie mihi eras 
libi. . . 

de bairro chie. O mensageiro não foi. como se pode- 
ria pensar, um roseo cherubim ou nívea colombina com 
o tradicional ramo de oliveira ao bico, nem, (ampouc.1, 
um velho amigo conciliador. 

A paz Iransviada alli tornou, escondida em um 
magnifico fogão á lenha, refugio original, é exacfo. mas 
perfeitamente justificável com esta invernia que lanlo 
nos atormenta. O anjo da paz. que já uma vez havia 
desertado aquelle recanto delicioso, assustado com os 
troniloanles sermões que se faziam ouvir toda vez que. 
alli vinha ler uma factura do íailleur onde Mme. veste 
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ê ' K notaram que uma phy- 
sionomia nunca se des- 
creve    bem ?      Será   por 

<-J:   -±''..0        ■ ,    J •-^-=s^^' uso que Iodos os relra- 

los de homem ou de mulher, em le- 

Ira de fôrma, são 
íncomplefos. vagos, 

csbatidos. Iluidicos 

como essas photo- 
t|raphias que certos 

espiritas nos pro- 

curam impingir co- 

mo puras imagens 

de almas do outro 

mundo? 

Os romancistas 

accumulam os tra- 

ços, forçam as tin- 

tas, florejam os en- 

cantos e. afinal, a 

obra sae-Ihes in- 

completa, deficiente 
o bosquejo. Até a 

fidelidade da obje- 

ctiva na câmara es- 

cura é incompleta. 

Mesmo o pincel 
do artista torna-se 

impotente. Porque? 
Porque atraz do 

physionomia ha c> 

luar csplendoroso 

da alma, e essa, 
nem a palavra, nem 

a cor, nem a me- 

chanico perfeita da 

luz a exprime, a 
traduz, a pinta ou 
a  photogropha. 

Basta isto pari 

explicar   a    impos- 
sibilidade   de  lixar 

aqui uns perfis bem 

modelados.   A ten- 
tativa é, poiém, ten-        _—_—__— 

tadora,  e  o  escor- 
ço,  por  muito  desastroso,  será   sem- 

pre uma curiosidade e suscilará uma 

ligeira affençõo. 

Mlle,A. Ü, da C, V. 
E'la é pequenina e baixa, gordi- 

nha, clara e corada : pedacinho de 

mulher em floração primaveril, botão 

DlPatrimonia da Paua 

BELVEDERE. DA AVENIDA TIRADENTE5 

de rosa a desatar as folhas ao ca- 

lor da mocidade que lhe irradia foda 

nos dois olhos pretos, bonitos como 

duas pérolas negras, reluzentes como 

duas contas de vidrilho esplendorosas 

de luz. Na sua face de morena (se- 

rá morena ?) ha toda a expressão 
brejeira da alma irradiante, robusta 

como o corpo robusto das lindas 
camponezas em que o sol empoeira 

saúde e o vento sacode ás iufadas 

os cabellos crespos e castanhos, co- 

mo esfrigas fulvas 
de linho. 

Bom coração, 
doce, meiga, amo- 
rosa, ama deveras 
seu pae, distineto 

advogado, como de- 

certo amou seu avô, 
distineto médico, e 
c o retrato vivo do 

litio que pontifica 

na Câmara Federal. 

De manhan, a 

sua voz é um gor- 

geio a lèr os jor- 

naes, a decifrar a 
geographia dos te- 

legrammas, a com- 
mentar as noticias 

para o papá, n 

explicar-lhe as trií- 
lezas da guerra e o 

heroísmo dos sol- 

dados. Adora es 
fias e é adorada 
pelos sobrinhos. 

Fora de casa é 
muito expansiva, 

espirituosa. apaixo- 
na-se pelos sports 

e sabe todas as 

regras do foot-ball. 
Dança como uma 

deusa e todos a 

desejam nos salões 
Mas ella gosta mais 
do seu "home,.on- 

de é amimada co- 

mo única filha «ol- 

_^_—. teira. onde ella põe 
toda a graça das 

avesila» prestes a   sahir dos ninhos. 

Conhec«m-n'a ?    Ainda não ? 

E se dissermos que. se veste bem. 
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CASADA, com dois filhos, 
mais que semi-bacharel na 
sciencin do direito e quasi 
doufora na aríe de Talma. 

essa Lina Fulvia. sobre cujo rapfo 
os jornaes cariocas lanfo lalaram. 
deve ser, necessariamenfe, uma des- 
ses organisações doentias para as 
quaes a illusão é sempre um demô- 
nio tentador, um demônio como esse 
outro  que tentou o  Fausto. 

Porque, o que os jornaes disse- 
ram sobre a raptada é tudo quanto 
ha de extravagante e. se é exaclo tu- 
do o que elles disseram, eu pergun- 
to ao meu raciocinio qual a causa, 
depois do casamento, que pode ter 
concorrido para fazer subsistir nesse 
cérebro em sobresalfo a febre do im- 
previsto? 

Sim, porque Lina Fulvia de novo 
se deixara seduzir pelas falsas mira- 
gens, não já de uma advocacia cujo 
suecesso seria problemático, mas da 
arte de representar, tão falaz. tão 
enganadora, tão cheia de precipícios 
para  uma  mulher honesta. 

E porque uma tal fraqueza numa 
mulher que tinha o seu lar. o seu 
marido, os seus lilhos ? Porque tro- 
car as claras horas de um ambiente 
puro, onde os mais deliciosos dos 
prazeres é o amor da família, pela 
vida do theatro, onde os leões da 
elegância e da fortuna nunca faliam 
para eslontear, envaidecer a cabeça 
de uma artista, falando-lhe uma lin- 
guagem extranha na qual ella julga 
vêr um lampejo de justiça, uma con- 
sagração sincera dos seus talentos e 
encantos ? E os bastidores, as intri- 
gas dos bastidores ? Pensaria essa 
pobre inexperiente no que isso é, 
nesse alçapão em que as reputações 
mais fortes, as virtudes mais subli- 
mes desapparecem. pulverisadas pe- 
la inveja, pelo ciúme, pela calumnia ? 

Pobre creafura, cuja psycologia 
nem a autoridade pafernal nem a au- 

toridade marilal conseguiram manter 
acima dos vãos desejos! Erasmo di- 
zia que a melhor coisa para desalo- 
jar a vaidade de uma cabeça vasia 
era dotâl-a da instrucção necessária. 
Isso fizeram os pães de Lina Fulvia. 
mas bem se viu que. fraca, variável, 
inconstante e imperfeita, em vez de 
lhe desalojarem a vaidade, desaloja- 
ram lhe a educação. À superioridade 
intelleclual obliterara-lhe os sentimen- 
tos heróicos e cila sobrepujou o ins- 
tineto. a aventura, em detrimento das 
occupoçòes serias do espirito, fechan- 
do afinal os ouvidos á voz da razão, 
que lhe grilava constantemente pro- 
ferisse ás seducções do palco o bem 
dos seus  actos. 

De maneira que. no mais agudo 
momento de crise. Lina Fulvia esque- 
ceu a obediência que devia ao pae 
e ao marido, o amor que devia aos 
dois filhos, o respeito que devia é 
sociedade e deu o salto perigoso do 
lar para o  proscênio. 

O pae e o irmão comprehende- 
ram logo essa acrobacia dementada 
e concertaram na melhor forma de 
impedir que se desmanchasse um lar 
ha dois annos conslruido sebre as 
melhores esperanças. E á hora em 
que para o Theatro Pequeno come- 
çavam a entrar os artistas parava 
na rampa um automóvel myslerioso. 
Um vulto de mulher surge logo oe- 
pois da rua do Senado. Era o da 
tresloucado. 

Dois braços fortes arrebataram- 
na. depositam-na no automóvel que 
desapparece num momento. Alguns 
espectadores que já havia no jar- 
dim do Theatro Pequeno testemu- 
nham o facto, commenlam-no e saem 
furiosos ao saberem-se illudidos na 
sua espectativa. E os jornaes ao ou- 
tro dia fundem no mais puro ouro da 
sua fantasia o caso do rapto, achan- 
do que pelo estado civil e pela eda- 
de da raptada — vinte e dois annos ! 

— a  moça nada   tinha   que ver com 
o domínio paterno!... 

Não sei se Lina Fulvia voltou ao 
theatro. Parece-me que não. Não 
vejo pelo menos o seu nome nos an- 
nuncios dos jornaes. Isto me enche o 
caração de alegria. Presinto que a 
vida de interior conseguiu uma vi- 
ctoria sobre as tentações da inlelli- 
gencia. A meditação entrou por certo 
no vasio desse cérebro, apontando- 
Ihe os perigos do inslinclo e a nec- 
cessidade de o substituir pelo bom 
senso, pela graça, pelo encanto, en- 
chendo o seu lar de alegria. Não 
tenho certeza absoluta. Mas estou 
disso  quasi convencido. 

A presença do pae. do marido, 
das duas creanças deve ter influído 
poderosamente para destruir, aniquil- 
lar o triumpho dos sentidos dessa 
cabecita de pássaro, 

A rasão tem sempre o seu mo- 
mento augusto para espalhar uma 
sombra plácida sobre as miragens 
enganadoras e a rasão deve ter dito 
a essa creatura errada que dentro 
do próprio lar também se pode rea- 
lisar o culto adorador das lettras e 
das artes, tornando-as luz, alegria, 
nobreza da vida. Se Lina Fulvin 
ouviu essa voz. se o seu regresso 
ao lar lhe deu ensejo de medir o 
abysmo em que a sua phantasia a 
ia precipitando, se poz um limite ã 
sua própria curiosidade, mais tarde, 
daqui a cinco, a dez annos, quando 
lhe tiverem desappare-ido para sem- 
pre as paixões lumulfuarias, a sun 
consciência lhe hade mostrar que 
ella. sobrevivendo á ruína imminentc 
dos seus sentimentos, desempenhou 
com maior gloria o seu papel que 
todos os outros que lhe viessem a 
caber na vida seduclora do theatro... 

5.   Paulo,  Julho de   1010. 

MANOEL LEIROZ 
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do  ao poder 

jornoes daqui e do Rio publicam e com- 
mtntflm a mensagem lida em 14 do cor- 
rente nrt Congresso Legislativo do Es- 
tado. Nesse documento o dr. Altino 
Arantes. presidente de- Estado, fomecen- 

c^islotivo    todas  as informações    referen- 

adminsfrodor arauto que é. está convencido, a despei- 
to dos mil obstáculos levanta los pelo phenomeno eu- 
ropeu, que não esmorece a coragem nem aifrousa o 
trabalho dos paulistas. Estes, crentes da victona. ca- 
da vez mais próxima, do seu ideal collectivo. qual é 
o de  tornar    rica  c  feliz a  sua    terra,    labutam    inces- 

DR. ÀLT1NO AR4NTE5 

tes á ocçâo do trabalho paulista, sempre activo e vi- 
goroso, aproveita a opportunidade para reiterar e con- 
firmar o propósito do seu governo de defender os di- 
reitos, promover os interesses de 5. Paulo e tornar 
uma realidade a sua obra de progresso c engrande- 
c mento. 

Merece esse documento, redigido com uma lingua- 
gem cljra e conveniente, a leitura de fodos os que se in- 
teressam por vêr a nossa terra triumphor do seu es- 
lor^o   emprchendedor.      O   dr.    Àltino    Arantes.   como 

sante e indomitamente. paro que da sua acção resul- 
tem os benefícios e prospcridades de um grande povo 
que tem a consciência dos seus direitos e deveres. 

Reconhece s. exa que para a obtenção desse ideal 
preciso se faz numa época como esta. cheia de diffi- 
culdades polilicas. financeiras e econômicas para o 
Brasil e a Republica, que todos os Estados autônomos 
formem ao lado da União. pres(iginndc-a quanto possí- 
vel, afim de se poder chegar á pratica normal e per- 
feita do regimen federativo e a  Nação   Brasileira con- 
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com aprumo e elegância, quando se 
apresenía de vermelha, irradiando 
chispas de fogo, aUrahindo como a 
seducção rubra do desejo? E se 
dissermos que ella é muito religiosa, 
pralicanfe, muilo caritativa, corri um 
ceu de mysficismo na sua alma ioda 
candura 'J E se d'S5ermos que eila 
cultiva as letras e 
as artes. loca pia- 
no e violão que é 
um primor, borda 
lindos desenhos 
com as suas mãos 
de   lada ? 

Ainda não ad- 
vinharam ? Pois 
talvez, em Poços 
de Caldas, reco- 
nheçam prompta- 
mente as linhas 
deste perfi! e se 
lembrem das festas 
de que ella é a 
alma "entrainante.. 
quando iodos os 
annos ali vae le- 
var os seus formo- 
sos encantos. Tal- 
vez se lembrem da 
pobre avesifa a que 
ella uma vez es- 
torcejou o pesco- 
ço. . . 

Se não advi- 
nharam, vemos di- 
zer-Ine o nome. O 
seu nome é. . . an- 
gelical como um 
sorriso e dulcineo 
como um favo de 
mel.     Ella  chama- 

Mr. M. R. P. 
D 

ri nos e nos mais hábeis alfaiates 
Prefere as roupas claras que lhe real- 
çam a linda tez e lhe dão um ar de 
elegância que não deixa de ser arfi- 
ficiosa. mas  captivanle. 

Em plena mocidade. vive bealiíi- 
camente immerso no lindo paiz dos 
sonhos   e   das    chi meras.     Eilho   de 

Q Patcimnnia da Paua 

ra.  fez  todo  o  curso  sem   uma bom- 
ba -— elle que fanto gosta de fogos 
e  promettc dar um architecto de pulso. 

Também  c  amigo das artes.  Toca 
piano com a perfeição de Haydn quan- 
do  era   pequenino  e  já  recebeu  mui- 
tas palmas no Salão Germania quan 
do.   juntamente  com   seu   mano,   que 

também  é pianista 
prestou     graciosa 

        mente  o   seu   con- 

ELLE    também 
não é alfo. mas 

é robusto como um 
"kerr„, tem  a  cor  morena das  espi- 
gas  maduras.     Veste-se    segundo    o 
rigor do   moda,  pelos   melhores flgu- 

bELVEDERE ..  DOS GARÇONS 

adeantado lazendeiro no Oeste, tem 
largos horizontes na vida. Intelligen- 
te. lormou-se ha pouco na Polytechni- 

curso    aos    saraus 
do   maestro  Chiaí 
farelli. 

Apesar disso, 
apesar de tantas 
prendas, é quasi 
arisco. desconfiado. 
Será que o amor 
já lhe osseteou o 
coração e o pren 
deu em suspiros de 
suave melancholia ^ 
Talvez. Mas o cul- 
pa é delle. Porque 
é que assim gosta 
dos moças? Por- 
que tanto paixão 
pelas danças, pelas 
valsas ? O amor 
é feiticeiro c oqucl- 
la linda senhorita 

de alio estirpe po- 

lítico, oquello se- 
nhorita, travessa e 
encant adora, de 
hndos cabellos lou- 
ros, aquella senho- 
rita . . Mas tenha 

esperanças, doutor. 
Nas linhasbem tra- 

çadas das suas 
mãos fidalgas ha 
promessas, tontas 
promessas. 

Depois, o se 
nhor esfó em plena 
edade de sonhos, 
e é tão bom so- 
nhar ! . . .     E"  tão 

lindo um sonho em  noite de S. João. 
nessa  linda noite  que o viu nascer... 

X   P. T. O. 
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Aspecto da mesn que presidiu o sessão solenne de abertura do Congresso Legislativo do íislado. durante a lei- 
tura do mensagem presidencial, vendo-se. da esquerda para a direita : dr. Nogueira Martins, lendo a men- 
sagem, dr.  Altino  Àrantes.  dr.  Ignacio  Uchôa e  dr.  Gabriel  de  Rezende. 

lidade no interior do Estado e declara quanto á pro- 
phylaxia da lepra q'ie o governo enfrenta seriamente o 
problema, afim de libertar o nosso Estado dessa ter- 
rível  praiía. 

Outros estabelecimentos mereceram a attenção da 
mensagem, entre 
os quaes o Hos- 
pício de Aliena- 
dos de Juquery. 
que precisa ser 
augmentado pa- 
ra r e ceber o 
enorme numero 
de dementes es- 
palhados pelas 
cadeias do inte- 
rior. 

Passando á 
À d m i n i s trbçâo 
da Justiça, o sr. 
Presidente do Es- 
tado atha que 
se devem deson- 
nexar daquella 
pasta os servi- 
ços de policia. 
coafiando-os a 
um funecionario. 
que nesse caso 
agiria sob o di- 
recç&o do secre- 
tario da releri- 
da  pasta. 

L ii 
■ -i 

^^^^1 

A' sohido do Congresso, os drs. Aitino Arontes. presidente do Es- 
Indo o Oscar Rodrigues Alves, secretario do Interior, ou»em o Hymno 
Nacional. Ao lado: dr. José Kubião e major EJuardo Lejeune, secre- 
tario e ajudante de ordens da presidência. 

A Força Publico manteve-se no mesmo apuro de 
disciplina e instrucção em que e deixou a missão fran- 
ceza. Com os rendimentos líquidos da sua Caixa de 
Reneficiencia serão dentro em breve construídas casas 
para  officioes e soldados. 

Salienta o 
papel dos Insti- 
tutos Disciplinar 
e Correccional 
na regeneração 
dos pequenos de- 
linqüentes, con- 
vindo. entretanto, 
procurarcomple- 
tor n utilidade 
dessa obra. 

Refere-se a 
mensagem á As- 
sistência policial, 
cuja acção be- 
néfica se exten- 
d<* cada vez mais 
refere-se a ou- 
tros melhoramen- 
tos e installações 
recentes, graças 
á iniciativa do 
se c r ef a no da 
Justiça. 

As questões 
da lavoura, com- 
mercio. indus- 
trias msnufactu- 
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sigo reolisar os seus alfos destinos conünenlaes. Fa- 
lando da obra do seu illuslre aniecessor, cujas 
sabias medidns determinaram uma considerável reduc- 
ção. o dr. Altino Aranles diz que a condição dos 
tempos presentes aconselha racionoimenfe o emprego 
de uma só formula : economisar e produzir. Nesse 
propósito eslá s. exa. e quer acreditar que, ao cabo 
do quatriennio. ajudado pelo patriotismo e pela previ- 
dência dos homens públicos. 5. Paulo terá normalisa- 
dos todos os apparelhcs de sua administrrí.ão e con- 
jurados todos os males que na hora presente lhe dmi- 
cultom  a  sua  vida  de  trabdlho  e  de  prosperidade. 

Àssignala o acção das quatro Secretarias do lis- 
tado para se eliminar o déficit a que necessidades ex- 
traordinárias compelliu o governo e mostra a excellente 
posição estaiislica que o caie occupa neste momento 
no commercio mundial, tudo fazendo crer que a actual 
safrò será vendida por preços que compensem o ca- 
pital  e o  trabalho  netla  applicados. 

Refere-se á cirrunsfancia de ter o valor da nos^a 
exportação de carnes fnQ^riíicadas aftinqiclo. em 1915. 
a avultada somma de 5739:1125000. que cm 1914 
fora apenas de I.IOOSOOO. faclo que pritenteia o ad- 
mirável  desenvolvimento  da  industria   pecuária. 

Consojjra sinceras palavras á morte do imperter- 
rito republicano Francisco Glyceno. cuja perda o piiz 
inleiro sentiu e traouziu em unanimes demonstrações 
de  pezar. 

Allude ao centenário da nossa Independência, re- 
latando as medidas jâ lomadas para que essa comme- 
moração  tenha    um  caracter   verdcideiramente   nacional. 

Assim, s. exa. enviou ao Presidente da Republica 
e aos governadores dos Estados o texio da lei n.o 

1 324. Por outro lado a Secretaria do Inlerior estuda 
as bases da concnrrencia publica para um monumento 
que perpetue no Ypirnnga a Pi oclamação da Indepen- 
dência Nacional ; a direciona de obras publicas foi en- 
carregada de levantar a planta de um ed ficio grandioso 
cn ie funecionará o Gruno José Donifacio; o archilecto 
Cochet executou um projecto para a reforma do Par- 
que  Ypiranga. 

Merecrram á mensagem demoradas reflexões os 
grupos escolnres e escolas isoladas. Com uma nobre 
franqueza, reconhece o Presidente que o "ensino pri- 
mário ainda não athngiu no Estado de 5. Paulo ao 
ideal deseja Io, apesar dos esforços e da solicilud«" das 
nossas administrações e das grandes sommas despen- 
didas  annualmente... 

Varias causas concorrem para este facto. uma das 
quaes c a localisação das escolas isoladas, cujo 
ensino devia mas não aproveita ó grande massa das 
populações urbanas e isto porque é difícil exercer sc- 
bre essas escolas uma liscalisação systemalica e per- 
severante. 

O professor, quasi sempre burla os intuitos da 
lei, só tendo em vista preencher o tempo p ira o seu 
oceesso. Por outro lado ha a notar a di lerença de 
vencimentos e a difficuldade de obterem prêmios em con- 
dições que correspondam ao objectivo da instrucção. 
As câmaras municipaes muito poderiam concorrer para 
a solução do problema, a exemplo do que fizeram as 
câmaras de Guaratinguetá e de Jahú. que auforisaram 
o construcção de casas para as escolas ruraes. Tam- 
bém s. exa. acha  uma   necessidade a  modificação   dos 

programmas a observar nessa clas?e de escolas, para 
que as crianças não permaneçam nclles uma larga pi r- 
le  do dia. 

Também está merecendo da parte do Governo se- 
ria affenção o estudo que tende a melhorar as condi- 
ções psychicas ou physicas das crianças que não po- 
dem, por mais que se esforcem, acompanhar os pro- 
gressos de seus collegas de classe. Pensa por isso o 
Cjovcrno na fundação, a titulo de experiência embora, 
de duas escolas nesta Capitnl. uma para a^ crianças 
anormaes   e   outra   para   os débeis  ou   atrazados. 

Funccionam no P,stado 1414 escolas isoladas e 
existem um grande numero dellas sem provimento. As 
eircuinstâncias aconselham a que. por agora, se não 
criem  novos   escolas  isoladas. 

Refere-se em seguida ao ensino profissional, que 
precisa ser tratado com mais so^citude e ás Escolas 
Normaes e Gymnasios. onde vão sendo gradualmente 
suppnmidos os desdobramentos dos respectivos cursos. 
Quanto ao ensino normal, ao preparo technico dos 
nossos professores, salienta algumas lacunas, entre as 
quaes o In justificável hiato entre o Grupo Escolar e a 
Escola Normal e a multiplicidade de cadeiras c ai.Ias 
nos cursos normaes. multiplicidade essa que prejudica 
o desenvolvimento devido a algumas matérias — a lín- 
gua  vernácula,  nomeodaim nle. 

E' preciso debaMar os programmas dos que elles 
contem de sobrecarga inútil ou dispensável e crear 
uma Escola Normal Superior destinado o operfeiçoor 
e esprciahsar os estudos dos que nos cursos ordiná- 
rios  hajam  demonstrado  maiores aptidões educativos. 

Tombem o Àssisfen:ia Medico Escolar precisa de 
maior desenvolvimento. 

Dos serviços  da   Assistência   encarregam-se  actual 
mente  quatro  inspectores  médicos,  os  quaes.  durante  o 
anno.   examinaram   4.01)7     alumnos.   145    professores  e 
26  empregados,   num   total  de  4 206    indivíduos. 

Graças á solicita dtrecçÕo do Dr. Vieira de Mello, 
a Associação Paulista de Assistência Dentaria Escolar 
in-^tnllou e m-inlem três dispensanos nos Grupos Escc- 
lares "Prudente de Moraes», "tiarra Funda., e "tVUa 
Vista... nos quaes. só no anno findo, operou 15.450 
intervenções denf irias, havendo agora o novo dispen- 
sado "Maria Theodora Arantes„. destmodo ao serviço 
das  moléstias de garganta,  nariz e  ouvido. 

Funccionam no Estado 1 50 grupos escolares, dos 
quaes dez foram installados em 1915 A matricula ge- 
ral nesses estabelecimentos fo: de 4Ô.9Ô6 alumnos do 
sexo masculino e 46 055 do feminino, num total de.. . 
95.023 por 2194 classes. 

A mensagem, depois de alludir aos Gymnasios. 
Escolas Profissionaes. Escola Polylechmca. almoxanfa- 
do e Museu do Estado, passa a oecupar-se da Saúde 
Publica, que considera satisfactoria durante o anno de 
1915. Àssignala o componha do Serviço Sanitário con- 
tra molesfios evitoveis e a eliminação da varíola den- 
tro das fronteiras do Estado, onde o terrível moléstia 
fez mais de 2 000 victimas no decennio de 1905 a.... 
1914. Outras providencias tomou oquella repartição con- 
tra a febre lypholde, moscas e mosquitos e irregulori- 
dodes perigosas no rede e abastecimento de água e 
exgotfos das localidades do interior. Lembra a adop- 
ção e o pratica de um Código Sanitário Rural que 
uma vez observado fará  baixar enormemente a  morto- 



rnnra Syndica! dos Corretores de Co- 
le e a Caixa de liquidação, institutos 
que virão melhoi ar grandemente a pra- 
ça de Santos, principal escoadouro de 
foda a riqueza produzida em 5. Pau- 
lo ; e encarece a necessidade de se 
exercer uma fiscalisação rigorosa so- 
bre os Armazéns Geracs. para que 
rstes possam graduar o ofíerta c 
defender os preços do café contra as 
manobras dos especuladores. Acon- 
sellio medidas para restringir nas boi- 
? as c Câmaras 5\ ndicaes a facilidc- 
ile com que são lançados e admitti- 
dos títulos que muitas vezes estão 
desacompanhados das necessárias ga- 
rantias e chama a attenção do Con- 
gresso para a situação em que se 
.icham muitas municipalidades por ceu- 
•-n eje empréstimos contt ahidos. ac han- 
do que é necessária uma providencia 
«apaz de lhes restabelecer a norma- 
lidade  do  seu estado  financeiro. 

Occupa-sc dos estabelecimentos 
ile credito, afhrmando que o Gover- 
no envida esforços para tornecer 
a todas as fontes de producção os 
recursos necessários. í.nca-ece tam- 
bém o necessidade de dotar o Estado de Ca:\a3 Eco- 
nômicas, assumpto esse que tem merecido acurados es- 
tudos do  sr.  secretario  da  Fazenda, 

O  carro á Daumont  conduzindo o dr.   Àltino   Arantes do  Congresso 
ao   Palácio do Governo, após o installaçao da actual sessão legislativa 

Trata largamente do regimen tributário, que é fa- 
lho e instável e prejudica o desenvolvimento da acçãc 
governamental,  convindo por  isso   estudar  e   promover 

Photographia tirada no Palácio do Governo durante a recepção de 14 de Julho, vendo-se. da esquerda para a 
direita : drs. Eloy Chaves. Cândido Mofta. Albuquerque Lins, Allino Arantes, Cândido Rodrigues. Jorge 
Tibiriçá, Oscar Rodrigues Alves, Cardoso de  Almeida e  José Rubião. 
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Aspecto do  recinto da   Câmara  dos   Deputados durante  a   leitura  da   mensagem   presidencial 

reiras e a pasíon! também mereceram um lar^o ca- 
pitulo da mensagem. Verifica-se pelo balanço, entre 
a exportação e a importação de 5 Paulo com os pai- 
zes extran^eims que aquella apresenta um saldo a nos- 
?o favor de 308 326:0803000. Assinala e^ualmenle o 
crescimento da producção agrícola e industrial, da in- 
dustria pas^nl. e quanto á immigração não se tem 
Hescurado o governo em evitar uma possivel crise pe- 
la escassez em relação a colheitas 
eventualmente   mais  abundantes. 

Não logrou grande incremento 
o serviço de colonisação. devido á 
necessidade de diminuT os encargos 
dn Thezouro. Além disso a coloni- 
sação em núcleos cíficiaes não tem 
correspondido ao ideal de fixação 
dos  immigrantes. 

Sobre Viação faz judiciosas con- 
siderações c lembra a necessidade de 
se não deixar que as nossas vias fér- 
reas caiam nas mãos de extrangeiros. 
Snlienta n papel da F.scola Àgricola 
Luiz de Queiroz, de Piracicaba no 
aperfeiçoamento das condições do 
ensino agncola ; a acção das expo- 
sições e congressos agricolas. referin- 
do ao suecesso dos certamens de 
fruclas e algodoeiro no Rio ; os 
serviços prestados pela reparação de 
Terras Devolulas. Com missão Geo- 
gr^phica e Geológica. Águas e Ex- 
golfos da Capifol. aüudindo também 
ás differenles obras mandadas exe- 
cutar pelo governo. Km to na capital 
como no interior do  Estado. 

Outro capitulo importante da mensagem é ronsa- 
grado á Secretaria da Fazenda e estações arrecadado- 
ras, lembrando a necessidade imprescendivel de ser 
aquella reformada para poder corresponder ao grande 
desenvolvimento dos serviços que lhe incumbem. Lem- 
bra também a necessidade de começarem a íunecionar 
os institutos creados pela lei n. 141Ó, de 14 de julho 
de   1014,  taes   como   a   Bolsa   Oílicial   do  Café.   a   Ca- 

i 

Após  a  execução  do Hymno  Nacional,  o  sr.   presidente  e  secretários 
de Estado aguardam suas carruagens, á sabida do Congresso 



ARP.RTURA DO CONGRESSO LEGISLATIVO 

Grupo posando pura "A Cigarra,, durante a recepção de 14 de Julho, cm Palácio, vendo-se. sentados: dr. Jo- 
sé Kubião. rrajor E. Lejcune e capilão Aíro Marcondes: em pé. dr. Mario Guimarães. Cândido Motla 
Júnior, capitão Dr.ntas Cortez. Cyro de F-eitas Valle, Mano Reys e dr. Mario Cardoso de Almeida, 
secretario,   ajudanle de ordens da  presidência  e oflidaes de gabinete dos secretários de Estado. 

Aspecto da frente  do^cdificio do Congresso,  por   oceasião   da  abertura  solenne.   Vè-se  uma  secção da  Guardo 
Cívica fazendo o policiamento. 
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íi   reforma  do mesmo re^imen.   À mcnsnQem contiue por 
demonstrar  que  a  receita ^era!  em   101'S  foi   de..  
77.897:3315^6^ e  a despeza   de   92 (^(y440$^4     O 
déficit existente provém   de diíferentcs rausas. to ias iii^ 
licadfls 

O dr Altino Aranles, n i sua inensa^fm, que é 
iim iiocumento notável, termina por dizer, referindo-se 
■í   coragem  e   trabalho  dos paulistas: 

"Vencendo s^alhardamenlc os obstáculos aue acon- 
íecimenlos ineluctaveis lhes levantaram em torno : num 
admirável esforço de adaptação ás aspe rezas do meio 
ambiente. — eles ahi estam. a nosso* lado. destemidos 
e  infatigoveis.  labntando  pela   conquista,  cada vez mais 

próxima,   de   nosso supremo  ideal   rollecfivo .    um   povo 
nto  e feliz  habitando uma  terra   adiantada   e  livre 

Senhores Wembros do Congressos Legislativo, con- 
tra tu'o-me cordialmente comvosco pelo facto de vossa 
reunião, inicio promissor de uma nova legislatura, que 
se  inaugura  sob  la^ueiros auspícios. 

Que Deus illumine o vosso patriotismo ; que o pa- 
triotismo inspire a vossa actividade e que essa activi- 
dade desabroche, para bonra de vosso nome. cm lu- 
minosa e rxuberanle tnèsse de benefícios para o Es- 
tado de 5ão Paulo, de prosperdades para a grande 
Kitna   Brasileira.„ 

Outra pbolo^raphia tirada para "A Cigarra„ durante a recepção em Palácio, vendo-se. sentados, da esquerda 
para a direita ; drs. Washington Luis, Albuquerque Lins, Altino Arantes, Carlos Garcia e Cândido Motta 
Em   pé:   dr.  José  Rubião.   major   Eduardo   Lejeune  e  capitão   Alro   Marcondes. 

ES» 

O Echo. A Lasa   Edison,  do   sr.   Gustavo 
  Figner,   acaba   de  fazer reapparecer 

o «Echo», revista mensal destinada 
a franco SUL cesso. O numero do reapparecimento li az 
matéria abundante, com interessantes e variados traba- 
lhos em prosa e verso, e a sua conlecção é muito 
caprichada. 

íazemos votos sinceros pela prosperidade da apre- 
ciada   revista. 

Companhia  Lidgerwood  Ltd. 
'•yM   DIRECÇAO   da   Lidgerwood   Company  em   São 
[T   )j   Paulo inaugurou suas  novas  installaçòes,  no es- 

paçoso  prédio  da   rua   5.   bento  n.  2Q C..  onde 

dispõe de amplas sales para eAposição de rnachinas 
destinadas á lavoura, alambiques. linhas hydrnulicas 
e todos os pertences do seu confortável ramo de ne- 
gocio. 

O sr. Percy Cre\\. director. offereceu uma laço 
de champagne á imprensa e outros convidados por oc- 
casião  da   inauguração. 

Agradecemos o convite com que fomos distinguidos. 

OO 
Daremos no outro nu- 

mero os «clichês» da no^.- 
sa   reportagem    photogra- 

phica  sobre a    betia   festa  do    Club   Esperia.  realisada 
com  grande  suecesso  na   Ponte Grande. 

Club Esperia. 



FílSTA NUPC1AI. 

.^ liisfintto csculpfor William Zadití e suo excma. conforte, ei. Mana do Gloria Cnpole Valente Zadití. posando 
paro "À C i^í^rra.. nor occasião do seu casamento, celebrado nesta capital. Vèm-se. ao lado, 05 pães da 
noiva. dr.  Capote  Valente e d. Cecília Capote Valente. 

Aspecto dd rcbidencia do dr. Capote Valente durante o casamento de sua exema.  (ilha 
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'Café Baumann,, 

Aspecto do   "Cate  baumann,.   antigo   "Café  Brandão... no dia  do   inaugurarão dç suas novos e 
excellentes installaçoes 

^ operoso ne- 
gociante e indus- 
Inal Augusto L . 
I^aumrtiin. proprif- 
lírio do conhecido 

CíiU- Brandão .. 
mau^urcu AS novos 
mstallevôes do seu 
acreditado eàtcbc- 
iecimenlo, que pas- 
sou por excellentes 
i eformos ti! i m de 
melhor attender ã 
Drelerencia da nu- 
merosa clientela. 

Por occasião dti 
lesta inaugural, foi 
posta em funecio- 
namenio a mathina 
de fazer ca Té com 
n qual se prepara 
n deliciosa* bebida 
conservando - I t/e 
Iodas as suas qua- 

A MACHINA DO "CAFÉ   BAUMANN. 

O sr. Augusto C. baumann. proprietário do antigo "Lafé &ran- 
dãoB, ao lado da aperlei(;oado machina de iazer caíé. con- 
servando-lhe  todo  o  aroma   c   paladar. 

lidades de aroma c 
paladar. 

O C a fé Bau- 
mann. que é como 
se chama agora o 
estabeleci m e n to . 
dispõe de espaço 
sos salões reserva- 
dos para exmas. 
íamilias. 

O proprietário é 
o mesmo, lendo ha- 
vido apenas a mu- 
dança de nome do 
esíabclec: m e n f o . 
que passou a re- 
ceber o do seu pró- 
prio e antigo dono. 

Agrbdccemos o 
convite com que 
tomos disíinguidos 
para a lesta inau- 
gural. 
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Uma excursão de 

Bandeirantes   * 

Do   S.   Paulo   <i    Buenos 

Ayres em  cânôa. 

Ql ÀIRO moços dis- 
tinetos emprelictuit- 
ram uma viagem que 

vem lembrar os iicroicos 
leitos dos antigos bandt-1- 
ranles. [isses moças, que 
■^ão os srs, Alceu Prestes. 
Greijorio Prates da Fon- 
seca. Augusto I Vai es da 
Fonseca e Francisco Fima, 
conhecidos e valorosos 
sportsmen. pari iram a (J 

do corrente da Ponte Gran- 
de, nesta capital, com des 
tino a Buenos Avres. em 
um barco a que deram o 
nome de " bandeirante... 
Fsse barco   mede   7   metros  e 

Os excursionistas usam 
de vela. remo e \ arejao 
na  viagem. 

À Associação A th le 
tua 5. Paulo entregou ao 
sr. Gregono Prates, antes 
da partida, um olficio apre- 
sentando aos destimidos 
excursionistas votos de boa 
\ ia^cm. 

Os no voe bandeira n 
fes posaram para "A Ci 
^arrri... na Ponte Grande 
á   hora   do  embarque 

-nu! Fló res 

A 
^,,   "bandeirante.,   partindo  da   Ponte   Grande   et 

destino   a   Buenos   Avres 

■SO de   comprimento  por        çando a curiosidade e 
metro  e   40  de largura e tem 70 centímetros de calado.        acirrando   un 

-L'MA  F.XCUKSAO DF.  HANDr.lKANTF.S. 

Os  destemidos sporlsmen  Alceu   Prestes.    Gregorio    Prafes    da    Fonseca, 
Augusto Prates da  Fonseca   e  Francisco   Lima.   que    emprehende- 
ram a viagem a Dut nos Ayres. em canoa, e os sócios da "Asso- 
ciação Athleiica ó. Paulo... posando para "A Cigarra.. á hora 
da  partida  do  'Bendeirânte.,. 

em   mascara. 
"CIGARRA., inicia 
com este numero um i 

serie de capas artística^ 
de um gênero á parte. Pn 
meiro vem a mascara en- 
cobrindo a hclleza. ayu 

despertando o interesse, como que 
de mascara .. 

A paciência do leitor adivinhe 
rá os traços physionomicos oceul" 
tos sob o l.geiro disfarce. Ha nis- 
so um bello trabalho de recons- 
litjição ph\sica e de leve psvcho- 
logia   moral. 

Fazem-se comparações, analv- 
ses. estudos de linhas, svnthese^ 
de aspectos ignorados e fecunda^ 
e interessantes observações de 
linda modelagem humana, de hn 
da   plástica  feminil. 

Depois, desvenda-se o mys- 
terio. rasga-se a mascara e a bel- 
leza esplende domiuadora e Der- 
feita. 

F um pec^ueno concurso que 
boje iniciamos. Todos podem e 
devem nelle inscrever-se. As so- 
luções vão apparecer aos centos, 
mas não é o problema tão fácil 
de resolver. Verão. Selecciona 
remos com rigor, e. eníre os qm 
acertarem, sortearemos um lindo 
prêmio artístico, que será exposto 
esta   semana. 

* 
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t: VIDA SOCIAL 

H.APT1S\\0 DE CREANÇAS  ° 

VZ \\ alguns paizes usom-se sysíemos muiío oríginocs 
L^ para dar nomes ás creonças. Na China, por 

exemplo, as meninas das classes pobres merecem 
lão pouca imDorlancia, que não íecm nome emquanto 
pequenas, sendo designadas por números correspon- 
dentes â suo ordem na lista das filhas. Os meninos 
recebem, ao nascer, um nome pelo qual são conheci- 
dos somente até aos vinte annos ; nessa edade. os pães 
ião-Ihe outro nome. que conservam durante todo a 
.ida. 

As  meninas  ia- 
:)onezas tecm geral-      
mente bonitos no- 
mes, no maior par- 
le de llõres. toes 
como : Crysonthe- 
mo. Mimosa. Plòr 
de Lotus c outras 
muitas llôres. 

F.m varias  pro- 
víncias   ou reg'ões 
■ Io .lopão. os cre- 
ini,(is ^ó recebem 
nome aos cinco on- 
nos   de edade 

No Índia só nos 
doze   annos    é   que 
■ ts meninos lêem 
um nome. quasi 
-•empre escolhi- 
do pelei mãe ; 
ns meninas, tam- 
bém da mesma 
edade. dá-se o 
nome de urna 
llôr. 

Os e^vpcios 
i-scolhem   nome 
naro    as    liihos 
i ie     um      modo 
nn^inol : quando se 
dá  o nascimento de 
uma    creani;a.    oc- 
tendem   três  velos, 
tendo cada uma um 
nome, e sendo sempre um delles 
o de alguma  deidade ou  perso- 
nagem   celebre :  a  creon<;a rece-   
be  o  nome    da    vela   que    mais 
tempo  se  conservo  acceso.   Hão 
iie  concordar que esta  formo   de   baptismo   não   deixa 
de ser bastante original. 

Os mahometonos escrevem coda um os nomes es- 
colhidos numa tiro de papel, que põem entre as pocú" 
nos do Koron. Abrem depois o livro e dão ó crean- 
ça  o  nome escnpto na  tira  que   primeiro  apparece. 

— Disseram-me que vais associar-te com o Gas- 
lão.     E   e\octo ? 

— E.   verdade,  meu   coro. 
Was.  tu  bem  sobes  que o  Gostõo não tem pra- 

tica  de   negócios , . . 

Pois é por isso mesmo . eu entro com a minha 
experiência e o Gastão fornece o capital, No fim de 
três annos. que será o prazo do nossa sociedade, elle 
terá a minha experiência e eu ficarei com o seu ca- 
pital I . . . 

Anedocta  de Napoleão 

1 IM )ornol extrangeiro. que tem publicado dilTeren- 
^-^ tes anedoctos curiosos, relativas o Nopoicão I. 
inseriu a   seguinte,  que é reolmente engroçado : 

NopoVõo gostavo  muito de se dislorçar para ouvir 
o que deile diziam.    Uma  bel- 
la   monhan.   tendo  sabido cedo 
com   Duroc.  foi  almoçar a  um 
restaurante :  mas quando, findo 

a refeição, o crea- 
do trouxe a conta. 
Napoleão e  o ma- 
rechal    verificaram 
que não tinham di- 

nheiro,   tim tão 
apertada     con- 
junetura, resol- 
veram   parlo- 
mentor   com    a 
dono    do    res- 
taurante,    uma 
velhota que co- 
chilava  por de- 
traz do balcão. 
A creatura. mi- 
rando   e   remi- 

rondo os freguezes. 
concluiu   por   lhes 
dizer : — "que  es- 
tava  íarfa  de   can- 
tigas e que, ou pa- 
gavam, ou  manda- 
va  chomor   o    po- 
licio. . . .. 

Nopoleão e Üu- 
roc enlreolharam- 
se. atílictos. Que 
fazer :* . . . Ir um 
buscar o dinheiro 
c ficar o outro á 
espero ? . . . E si 
alguém  os   surpre- 

        _i    ^ , —  .- ,— — ■         hendesse    no    seu 
incógnito ?,. . . 

Emquanto confidenciavam estas reflexões, a velhota 
fingia que dormia. Mas um creado. o mesmo que ser- 
vira o almoço, opproximou-se dos freguezes e resolveu 
o   pendência : 

— Eu pago, cavalheiros. Os senhores tècm coro 
de excellentes pessoas. Não se offligiom , Eu sei 
o que são essas pândegas. Não se assustem. . eu 
pago e os cavalheiros me darão depois o dinheiro. 
São quatorze francos.     Que demônio I 

E,  dirigindo-se ao  balcão, atirou o dinheiro, 
— Bem tolo és tu ! — exclamou o mulher — E 

gentinha que nunca mais tornas a vèr. Isso são ma- 
rous. useiros  e vezeiros nestas patifarias !    E. não ve~ 

A   exima,   senhonl.i 
Nf.NA DF. CAMARGO 



SOCIEDADE DE CONCERTOS CLÁSSICOS. 

Aspecto cio sfllão do Con ser valor io.  duranfc o  ultimo  concerto tia Sociedade de   " Concerlos  Clássicos., 

-FESTAS INFANTIS- 

Grupo  pholojírophado im   redact,Õo  d   A   Cigarra...   por  oceasião do  ultimo  sorteio ti   "A  hormiiíft., 
secijão  infantil da  nossa  revista 



^ i 'A Cigarra . 
& 

Alfinetadas. 05 pcagceasos da autamabilismo 
-SP,- 

A   CIÜAKKA 
* abre hoje uma 
nova secçao á cu- 
riosidade dos seus 
leitores e das suas 
leitoras, principal- 
mente. 

Quem se com- 
prometteu a forne- 
cernol-a Iodas as 
quinzenas é um fino 
cavalheiro que co- 
nhece as nossas 
salas e salões e 
que, por isso. está 
habilitado como 
ninguém a lazer o 
commenlano subtil. 
alegre, docemente 
irônico da noss i 
vida   social 

A pa Ip ií açã o 
ruidosa do corso 
da Avenida, as reu- 
niões do Trianon. 
as festas de rece- 
pção, os bailes. 
tudo, erníim. que 
constitue um facto 
culminante, digno de 
ser annotado. me- 
recerá as honras 
de publicidade da 
parte do nosso col- 
laborador. 

A sua preoc- 
cupAção, como se 
verá,   obedece   oo 
prazer de analysar 
figuras e pequenos 

Luiz Fonseca oo chaulTeur.   na   Praça   Antônio Prado —Toque., . foque 
para   Kibeirão Prelo, por taxi... 

nadas, que formam 
a essência delicada 
e preciosa do nos- 
so escol social, e 
fudo isso com um 
mysterioso e palpi- 
tante encanto, em 
troços rápidos dan- 
do á sua escripfa 
uma espécie de su- 
bstractum critico 
recolhido por* um 
analysta de almas, 
porque o e. e per- 
fumado com as flo- 
res da delicadezn 
do seu espirito, ouc 
se compraz em afi- 
nar o cérebro nas 
complicadas e ab- 
surdas evoluções da 
moda. na linha com 
que se vestem as 
nossas patrícias, 
nos seus gostos, 
nos suas preferen- 
cias, no até agord 
inviolável segredo 
de serem lindas e 
amadas. 

Não diremos 
que d ora em quan- 
do algum leitor ou 
alguma leitora não 
sinta na sua epi- 
derme alguma alfi 
netodinba enigmá- 
tico. . . MBS isso 
è coisa leve, pas- 
sageira e que não 
faz sangrar. . . 

D ik UõS  operas Drâsneirõs.    %££ *<**&>«** * 
Havia uma forte curio- 

sidade em torno des nomes dos dois 
compositores e dos artistas sro Amé- 
lia Miro e srs Mario Pinheiro. Mar- 
cai Fernandes, Guilherme Tayaní e G. 
Canais, figuras principoes da compa- 
nhio.     Emfim,   ás   21    horas,  a hor- 

T1VEM05 no noite de 14. no nos- 
so  primeiro theafro.  a estréa de 
uma  componhia tyrica brasileira. 

com  a  representação de duas operas 
de compositores nncienaes — A Aloe- 
ma. de  Delgado de Carvalho,  e Hc- 

chestra, sob o re- 
gência do sr. Francisco Russo, an- 
nunciava que o espectoculo ia come- 
çar e o ponno subiu dohi ha pouco 
em meio do espectativo. tanto ou quan- 
to o^timista, das pessoas mais ou 
menos versadas cm musico e canto 

À primeiro opera que se repre- 
sentou foi a Mocma  de Delgado Je 

A MELHOR E MAIS BEM SORTIDA CASA DE ACCES- 
SORIOS PARA AUTOMÓVEIS ::: CONSULTEM OS NOS- 
SOS PREÇOS ANTES DE  FAZEREM SUAS COMPRAS. 

H.RuaBarão dcltapctínínga-S.Paulo- ^ S0CK1STA MICIELIN 
AUTO-GERAL 



"ACil arra.- *ê- 
nhas.   logo   mais,  pedir-me dinheiro  adeontado,   pois eu 
não  posso  fazer adeanlamentos. 

— Paciência,  patroa.      Si  me  enganar,  são qualor- 
ze  francos.     Nunca  o diabo  leve mais ! 

t  os dois freguezes.   aftlidos,    sahiram.  agradecen- 
do ao creado a  sua generosidade. 

— Nós  já  voltamos.     E   um inslanie. 
*— Não tem  duvida.     Basta   quando    passarem   por 

aqui.     Os senhores inspiram-me  confiança. 
í Passado algum tem- 

po, entra no estabeleci- 
mento o marechal Duroc. 
flamniejantc na sua far- 
da. O creado. quando 
o viu. recuou, assombra- 
do, t: a dona do res- 
taurante fitou-o tão atra- 
palhada que nem poudc 
abrir a  bocca. 

— Onanío   quer   por 
tudo isto ? — perguntou Duroc, abran- 
gendo  com  um  largo   gesto    lodo   o 
restaurante. 

A    mulher,    mais   socegada.    ga- 
guejou : 

— Pois era  o  senhor ? . . .    h eu 
que. . .       Espero  que  me desculpe. . . 

— Quanto   quer    por    isto   tudo ? 
— perguntou  novamente   Duroc. 

— Não   chego   a    entender,   meu 
me   comprar  o  es- 

To- 
fran- 

senhor . ..     Qut 
tabelecimcnlo ? 

— Quero 1 
— Pois eu vendo-o. sim. 

mára eu ! Por tudo. 30.000 
cos. . .     fi    muito ? 

— Não  é.     Ahi  têm. 
E atirou por cima do bal- 

cão a quantia pedida. De- 
pois, voltando-se para o crea- 
do.   que    ouvia    apalermado : 

— Podes tomar conta de 
casa. E* tua. t" o juro dos 
quatorze francos que nos em- 
prestaste  ha   pouco. 

O creado, de bocca aber- 
ta,  não  percebia. 

— Anda. mexe-te ! —disse 
Duroc. — Toma conta disto ! 
O restaurante é teu. E você, 
mulherzinha. rua ! E* o meu 
companheiro     quem    manda ! 

— E quem é o seu com- 
panheiro ? — perguntou mui- 
to  intrigada  a creatura. 

— Napoleão I - - respon- 
deu, com uma continência, o 
marechal. 

IM EVOEIROS 

|—IA queixas muito freqüentes contra os nevoeiros; 
• * muitos são os inconvenientes que se lhes atfribu- 
em. pricipalmente em relação ao perigo que apresen- 
tam nas vias de communicação. quer terrestres, quer 
marítimas. Mas, ao lado de taes inconvenientes, que 
são incontestáveis, cumpre não esquecer benefícios, não 

menos positivos. O nevoeiro é útil c hygienico. E pre- 
ciso, de fecto. reconhecer que o nevoeiro constitue ex- 
cellente meio de purificação da atmosphera. Consiste 
numa infinidade de minúsculas gottas dágua: mas es- 
ta água. não se condensa ao acaso, e, por assim di- 
zer, sobre si mesma. Condensa-se em torno das poei- 
ras que estão em suspensão no ar ; as poeiras servem- 
lhe de núcleos de condensação, de centro, em volta do 
qual a  água  se   aggiomera e    se deposita.    Este facto 

foi posto em evidencia, 
ha já alguns annos. por 
um physico ingiez. qu*- 
provou que em atmos- 
phera  privada  de   po- 
eiras,  o   nevoeiro não 
se  fôrma. 

Comprehende-se.     por 
este  modo de ver.   que  o 
nevoeiro seja   muito   raro 
nas porções superiores da 
atmosphera :    as   poeiras, 
egualmente,  são ahi muito 
menos  abundantes, do que 

nos pontos  mais   baixos.    E   também 
se comprehende  que o  nevoeiro  seja 
particularmente  freqüente   nas   proxi- 
midades  dos   grandes   centros  indus- 
triaes. como Londres e Glasgow, on 

e   são   queimadas grandes quantida- 
es   de  carvão,   que   espalham   pela 

atmosphera uma alluvião de partícu- 
las diminulissimas e de poeiras, sob 
o  nome  geral  de  fumaceiro. 
Mas comprehende-se   também   que 

se  pode   considerar o  nevoeiro como 
gaz hygienico.   Eli-   abate   a   poeira. 
leva-a comsigo : a   água que se aceu 
mula  em   torno das poeiras   arrasta- 
as  para  o sol e purga, deste  modo 

a atmosphera. O nevoeiro ac- 
tua.  pois, como a  chuva, com 
menos rapidez, é verdade, mas 
com  efficacia. 

Calino sonhou um dia que 
estava falando com 5. Thiago. 

— Queres mil libras ? — 
disse-lhe o santo, mostrando- 
Ihe um masso de notas do ban- 

>. 
— Quero, sim  senhor. 
— Em ouro ou em  notas ? 
— Em ouro. 
— Pois espera, que eu vou 

trocar. 
Entretanto.   Calino   accordou e.  dando um  profundo 

suspiro, disse convicto : 
—  Antes   eu   tivesse  acceitado as notas ! 

Elle: — Não estou   resolvido   a  casar com mulher 
que saiba mais do que eu. 

El/a.   —  Então,  meu   amigo,  arrisca-se a   ficar sol- 
teiro  toda  a  vida . .. 

A 



Raid 5. Paulo a Ribeirão Prelo 
IroiUU tSd   \ K loria do "Hupmobile., Extraordinária  prova  de resistência 

k1     IlUPMOBlLK.   \ hNCI.DOK        Pholoijraphia    tirara  por occasiao ila  chegada  a   Kibeirao  Preto, após^un 
percurso  tle 440 kilotnetros em   10 horas e   32 minulos. em uma  única etapa,   de  sol a  sol 

Aspecto do cnlrciia da lasa "Ribeirão Preto, nos salões do Automóvel Cmb. oo dr, Fernando Chaves, detentor 
do extraordinário record automobilístico, com o "Hupmobile. Vêcm-sc lambem no líruDO os srs F.rneslo 
Siesjmund. gerente techmeo da Garage Cerni, c Atlila Pessalore. mo>onsti d,i Cifirny,- Woderno. <|Uf condu- 
ziram  o   "Hupmobile..   fi   Ribeirão  Preto 



Ç^\ ^arra . 

L nrvíilho i em nl^umas ijud- 
iidflcte> íiprev in\ei^ ^^ con|un- 
ito, porrm, resenle-M' «.in tti;- 
\t\ ile on^mfiiulaile, dos trocos 
luntlamcnlíics no Jesenho iln? 
personagens A concepção 
poética c a musical não estão 
iigadíis por essa unidade que 
mantêm os art■ stas em torno 
de una mesma idea. lia no 
decorrer da pe^a trechos que 
a genle parece |ã ter ouvido 
em operas liolianas. I.m lo- 

do o caso. não se pode nc- 
^ar a Oel^ado de Carvadio 
qual.dades de compositor. O 
y]uc ilie lalta é aperki^oal-as. 
relinal-as. de modo a que. ser- 
^ indo-se de lias. possa pi odu- 
/ir melhor e com indepcnden- 
i ia . c qi e e- laamda bem lon^e 
de   alcaiik, ar. 

Ouanto ã í/elciui. o nines-        ^ 
'ro .loào   Ciomes   de    Araújo 
procurou   lazer    um    trabalno 
cheio iic  phrases  melódicas e 
ile  drainaiicidade.   Não ha ne- 
.íar que  a   melodia   na   sua    onera 
expontânea ;   íalta-lhe.   porém,   a eo 
phcatla  e  dillicil  sciencia das propí 
soes,     Não   lia   ne^ar  que   se  cons 
Iam  certos    e Hei tos  melódicos  aqui 

-O  CASO M1KAH)1:LLI. 

, ANTÔNIO PONSI (   \ 
Paulisiano.    ,-     ^.-..nS.n 

■   lanl,)    deram    -, M-    (.,Ui 

mis a  au^-en 
amorte^ c 
verdade 
emoção, 
tiva.   IUI 

le dramaticidade 
^ porque, onde não ha 
fim nina. não pode haver 
m todo caso. como lentri- 
de vem os  exigir  muito      O 

tomposilor nanhsla nao e um 
profissional bisonho e pode 
nos dar outros Irabaihos que 
estejam mais á altura do seu 
lalenlo. 

O libreto de Bento Ca- 
margo ê mais uma revelação 
de suas aptidões artísticas, já 
demonstradas em varias poças 
de sua lavra, representadas 
em   ^V   Paulo 

O conjurct í artístico le/ 
o que estava em suas forças, 
resentindo- se, er^retanto, dn 
pratica lie scena. cxceptua^i 
Mano Pinheiro, que. além dr 
saber cantar com verdadeira 
arte. mostrou qualidades di 
aefor nos dois papeis de qm 
se encarregou. Warçal Fer- 
nandes e a sra. Ameha Mira 
deram bastante relevo á par- 
te do canto, que interpretaram 
com muito sentimento, faltan- 
do-lhes maior segurança m' 
jo^o de scena. o que é. aliás 
desculpavel, 
resto, o espectaculo de  1 4 ue 
julgado    como    uma     I o u v a v e 
3. merecendo, por isso. a com- 

pannia   Unca   brasileira   o    apoio    in- 
condicional  dos   que    prezam   a  arte 

D.- 
\c   ser 
tenlotu 

H. 

é1 

L 
-^rc^»- -Tr--cp5 
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Raid S. Paulo a Ribeirão Preto. 

"HUPMOBILE., vencedor. 

\ ivamente e agra- 
idid São Paulo a 

da    tnça  que  tem   o 

UM  acontecimento  que  tem   sn 
davelmente  commentado   é 

Ribeirão   Preto,   para   a    conquista 
nome  desta   cidade 

tiflectivãmente, na manhã de 30 MO mez findo, as 
O heras c um quarto, jiarfiu da estadão da Lu/, em de- 
manda de Kibeirão Preto, a " íiupmobilc.. do dr. I er- 
nando C haves. conduzida pelo sr. Ilrnesto Siegmund. ge- 
rente-techmeo da Gerage Cieral. tendo como ajudante <■ 
guia o estimado motorista da Garage Moderna, sr. At- 
tiia   Pessalore. 

I:sfavam na estação da Luz. á hora da partida da 
"Hupmobile., 30 H. P.. os srs. Manoel Bava, vice-pre- 
sidente da Sociedade Benelicente dos Chaufleurs -. José 
Pedreschi. secretario da mesma sociedade e Alexandre 
Grazzini. da casa Pasquale Barbens «S Cip. represen- 
tantes dos pneumalicos Pirelh, os quacs rubricaram os 
respectivos  certificados 

O Automóvel Club esteve sem [ire informado da 
marcha do valoroso apparelho. -ssim. elle soube que 
a machina tio dr. rernando C haves passara pelas pnn- 
cipaes cidades, taes como Lampmas, Araras e Piras- 
sununga. checando a Ribeirão Prelo as 17 horas e 7 
minutos 

Venceu assim a "Hupmobile.. 440 kilometros. o 
que dó   a  excellente   média de   411  kilometros  por  hora. 

L nolj-se que teve durante o trajecto um contratempo, 
qual o de ter estourado um pneumatico devido a um 
prego, occasionando forte derapaqc e a ruptura de u" 
dos raios de madeira da roda trazeira. Com tudo. is-. 
não impediu a marcha vertiginosa com que a esplendi 
da machina venceu o percurso de S. Paulo a Kibeirã' 
Preto. 

Todos   os    con cor reines    lizerarn    o    raid   em   dois 
dias    o  dr.   Lernando  Chaves  fel-o   num   só. de manhan 
ao  principio  da   noite,  tendo   a   machina chegado periei 
ta  ãquella   cidade.     Nem   o   motor,  nem   os  cbossis  so\ 
ireram   o   menor  desarranjo 

A entrada da "Hupmobile.. em Ribeirão Preto foi 
triumphal. Uma grande parte da população victonou-a. 
prestando assim homenagem ás suas notáveis qualida- 
des automobilísticas. Condiutor e motorista receberam 
largas  salvas  de  palmas e foram muito cnmprimentados 

Às pessoas da localidade mal podiam acreditar 
que esse apparelho iosse mais veloz que os Irem dn 
Mogvana, pois este não iaz o percurso em menos dr 
1 1 horas e 1 3 minutos, ao passo que a "Hupmobile.. 
o realisou  em   10, 5'2 \ 

A "Hupmobite... que tem sido sempre preferida 
pelo seu bcllo aspetlo. pelas suas linhas elegantes 
para passeios e lestas (ie luxo. com a bella victoria 
que acaba de alcançar nesse concorrido raiei, demons- 
trou também as suas possantes qualidades de resisten 
cia. vencendo todos os obstáculos que ollereccm as 
nossas estradas, ainda não apparelhadas para semelhan 
tes   provas. 

O dr. Lernando Chaves, o estimado sporlsman. 
tem sido muito comprimentaòo pela victoria que acaba 
de  alcançar. 



o   O o-. <-< 
Xí 
<* 

2 ^ 
CD     s 
P—^ CL 

CO 

d c c 
U 

O   - 
•CO   i 

< 

c 

-a a 
■n 

tn 

10 
0 
z 
tf) 
o 
Q 

s 

OO 

S S 

-    nl 

^J: 
k        • ^  1  

n 

— aa _j   '- 

-g </> ? .o 
,c í: a£ -^ 
•1 ^ ^   ^ 

S   O. !£    0 

i.» m*M ■■■■■■■»»«»-' — 

O -7: 0 b 
_J _= «ü 
3 ■y. 

tfl •T. 

< ~ c ^ 
Q u '-/ u 

■r. — "" n 
'5 N — 

Q c_ 
u" g 

C aa .2 
C 

Q 
< 

-r '-/ 
í— -— •7. .^. 
tT) -rC - ^^ 

< *■ 2 "^ 
^ <  ^ ü 
^ Q 1 -^ 

J^z   = 
U ^ "5 .2 

£   oi   ÉL 
0: - ^ 

S S ^ 5; 0 

-€ = í c S .-    O-   o    =   — 

£ .a   -5   u -3 
0   S ^   o   o 

C 
ü 

i^ 



^ ^.Ci^ t 
— VIDA THEATRAL 

O Sr. ODrVíLDO NMANNA, esl.madu 
amlor Hti pr^a "Ordfnant,a do Coronel... que 
acaba de ser represrnlada tom suteesso no 
Palácio   riicitro  de^la  Capital. 

üV o 

— O minha pura amiga, não se 
dê o incommodo de me levar até a 
poria  da  rua. . . 

— Ao contrario, é um verdadeiro 
prazer  para   mim, 

o C  O 

O jovem F.DELBERTO DF. ANDRADE 
JfNQUEIRA. fillio do sr. coronel M..iiocl de 
Andrade  Junqueira, 

Ciúme 
(SULLV 
PRUDHOMMI i 

Lasli imar-me ?  isso  não!   Será   muda c  sombria, 

Meu  ciume  ha  de conter, a  interna  tempestade   . , 

E elles . . .   possam  viver  sem   maiíuas.   nem  poesia. 

E em  seu feliz casal pouse a tranquiliidade. 

Sem mestro havel-a amado,  elle  a  conserve  sut!. 

Sua   pelo  direito, — c  só,  de conscrval-a : 

Sem  a  louca  paixão  que  desespera  e  estua. 
paixão  que  flammcja.   c  os corações  a bala. 

Mas que  a  velhice,   lenta  e  rude,   ao  fim  de  um  dia. 

Os sorrisos  lhe  enrugue  e  os beijos lhe  emmurcheça; 

E. a  carne adormecida,   o  inverno  lhe sorria. 

A s pupillas  sem  brilho  e  á  trumula  cabeça. 

E  eu,  que  espero somente  a chegada dessa  hoia, 
Que aguardo  a   sua   velhice,   attento, eu   lhe  direi: 

— "De alguém que vos quiz sempre, alguém que inda vos chora, 

Este deposito sagrado recebei. 

Venho vos restituir a mocidade  loura: 

Todo o  ouro  que   fulgiu  na  vossa   cabellcira. 

E que o  meu coração,  em  zelos, enthesoura; 

Do  passado  feliz  que a  vossos  pés se  esteira. 

Vede,  sonhando ainda um sonho virginal. 
Vossos  quinze  annos.   na  saudade  immorredoura, 
Do meu  primeiro amor que exsurge  triumphal ! 

ARNALDO  PORCHAT. 
.lUl.HO.    1Q16. 

A     r^^iTfJ.i^kpw    NÃO RESISTE A'ÀCÇÃO CURATIVA DO "XAROPE DE 
J~\    V_(JL|UClULIIt:    GOMI.NOL..  MODIFICADO pelo DK   MOmtlRO V1ANNA 

F. PREPARADO NA PHARMACIA SANTA CECÍLIA. 
,V   VENDA   li.M   TODAS   A,S   PHAK.WACUS E   DROGARIAS 

Depositário    JOÃO  LOPES 
Rua  Onze de Acosto, 35 -  S.  Paulo 
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Um perfil 

% ■ 

• Mlle. N. P. reside na movimen- 
fada rua S. João, conta apenas 16 
risonhas primaveras. Todos que tem 
n ventura de contemplar o seu ros- 
to formoso, de uma alvura de ola- 
baslro, levemente rosado, onde fulgu- 
ram dois olhos lindos e feiticeiros, 
de suave ternura, semi-velados por 
longas franjas doiradas, senlem-se 
como que transportados ao Éden Ce- 
leste, onde moram os anjos seus ir- 
mão:. 

Na sua fronte bella ergue-se 
uma basta cabelleira loira como um 
sol glorioso. Seus labips coralinos 
vivem sempre tntreaberlos no adejo 
de um sorriso; e para completar le- 
do esse fonjuneto de bellcza, osten- 
ta-se de um lado da face um lindo 
signalsinho negro! De estatura re- 
guler. o seu corpo tem os meneios 
de  um   cysne. 

Os seus lindos pesinhos são um 
verdadeiro encanto, pois apenas cal- 
çam 31 ! 

Usa sempre blusa vermelha, que 
lhe fira admiravelmente. pois faz so- 
bresahir a alvura de lyrio de um eól- 
io de fada ! Amável para com todos, 
c um verdadeiro encanto a sua com- 
panhia. Dizem que essa minha omi- 
guinha tem o coração preso numa 
cidade do interior,   Quev pena !.,, 

Penso que está ftel o retrato.— 
De uma constante leitora da sua 
apreciada revista  —   Violeta.' 

Fluidos mirabellkos 

•Como sei que o senhor é mui- 
to amigo de saber novidades, vou 
contar-lhe umo que o ha de deixar 
maravilhado. Como o sr. sabe, já ap- 
pareceram dois "homens mysteriosos„ 
isto é, dois Mirabellis -. pois eu vou 
dizer-lhe que agora surgiu uma terceira 
creatura espantosa, com a differença 
que é mulher (isto para não haver 
só homens a fazerem milagres. 
Sabbado, á noite, Mlle. N. de M. 
estava assistindo á soirée-chic do 
Pathé, ao lado da respeitável mamãe. 
Quando clareou, a gentil Mlle. per- 
correu o lheafro com os olhos, e, 
a um dado momento, iitou-os no De- 
do. Pois, sr. redactor, o Decio não 
fez mais do que vir chegando e sentar- 
se ao lado de Mlle. A mamãe já o 
conhecia e não se importou. Mlle. 
possué força magnética para effrahir, 
não por meio de cabellos louras ou 
pelotes de cera, pois possue uns olhos 
castauhos lindos e que tem maior po- 

der de attracção que os fluidos mi- 
rabellicos. Não foi sem causa que o 
Decio já disse "não poder viver sem 
aquelles olhos.. — Peço-lhe publi- 
car esta, que irá alcançar grande suc- 
cesso. ao menos nas rodas mirobcl- 
licas. Um abraço á "Cigarra, — 
Cenm .• 

Conselhos ateis 

•Sendo eii muito ajuizada e 
vendo que certas mdtas e rapazes 
precizam de conselhos peço-lhe que 
publique na sua apreciada revista 
"A Cigarra, as seguintes linhas. 

Aconselho: Maria de L. a es- 
tudar menos. (Olhe Mlle. o estudo 
demasiado pode ser-lhe prejudicial) ; 
O. N. a deixar as conversas noctur- 
nas — Sinhásinha a ser menos ri- 
sonha — Z. P. a ser mais estudio- 
sa — S, L. a não ter lanfa paixão - 
por eOe — Olga a pensar me- 
nos no carioca. (Descance, minha 
colleguinha, porque é mais que cor- 
respondida) — C. A. a ser menos 
escrupulosa — Chica a estudar muito 
bem o portuguez — Lavinia a mo- 
dificar o penteado — bellinha a con- 
versar menos com a yisinha, porque 
4'á está intrigando o pessoal do bairro 
<omeu a ser menos volúvel. (Do 

contrario jamais conquistará o meigo 
coraçãozinho delia) — Júlio a tomar 
cuidado com a futura sogra — Luiz 
a não se impressionar tanto com os 
repetidos chamados ao telephone. 
(Isso é porque S. S. é muito que- 
rido) —^..Cajte a ser menos prosa— 
Mello Nogueira a tirar com urgência 
a sua famosa barbínha : (não do 
molho, mas do rosto) — Waldomiro 
a*não namorar tantas ao mesmo Ifcm- 
po ''— Sylvio a consolar-se com o 
fora da pequena — Uma Conse- 
lheiras 

Perfil de A. C. H. F. 

•Como a "Cigarra, é muito 
amável para com as suas leitoras, 
que vem trazcr-lheos seus recadinhos. 
eu. a mais velha dellas, venho tra- 
zer uma nota encontrada no bonde 
n. 36. 

O perfil deste rapazinho estava 
escripfo por delicadas mãasinhas fe- 
minas. que, com toda certeza, iam 
leval-o á sua redacção, perdendo-o 
no bonde. 

Mas, como eu sou solieirona, 
que me compadeço das collegas mais 
jovens, trago esse perfil perdido. Eis 
o quí estava   escriplo: O   joven A. 

C. M. F. é uma verdadeira gracinha. 
Possue todas as qualidades nobres e 
bellas: nunca disse uma palavra que 
magoasse seus camaradas: -delicade- 
za tem para dar e vender e é de umo 
bondade que encanta. A sua sympa- 
thia é tanta que Iodas as moças fi- 
cam maravilhadas. A sua- boquinha 
parece que foi feita só para pronun- 
ciar palavras consoladoras aos cora- 
çõesinhos femininos. Sua voz é doce 
como a voz do cherubim. Segundo 
me contou uma amiguinha, elle não 
perde matinée do Skating, onde se 
distingue pelo seu porte e elegância. 
(Não posso assegurar, pois nunca 
entrei lá, a não ser na noite do Gen- 
til.) Posso assegurar que freqüenta 
o Internacional, porque tive o enorme 
prazer de dansnr quatro ou cinco ve- 
zes com elle. Eu e diversas outras 
senhorifas desejaríamos pedir a A. 
C. M. F. que freqüente o Club "A 
Cigarra., Também faço parte deste 
club de diversões e rogar-lhe-ia que 
se inscrevesse também esse bello ra- 
paz. Reside na Avenida Angélica, per- 
tinho da rua das Palmeiras, é intel- 
ligenle. freqüenta o 2.o anno de Di- 
reito. Afinal das contas, o A. C. M. 
F. é lindo, lindo I E agora, "Cigar- 
ra, dê uns vôos por abi, para des- 
cobrir quem é o meu perfilado. — 
Umo quarentona que anciosa espera 
a   "Cigarra,   — Saracura.' 

Perguntas de Botucatu 

•Mais uma vez venho imporfu- 
nal-o (não apoiado) pedindo-lhe o ob- 
séquio de publicar na sua querida re- 
vista a seguinte cartinha sobre a mo- 
cidade botucatuense, q«e lê muito "A 
Cigarra., — Porque será? — Que 
Flavia gosta de cravos vermelhos — 
que Mareia é tão constante — que 
Mlle. Noemia não quiz ir a Cerquei- 
ra Ceztr — que L, teima em 
oceultar o seu segredo (já está tão 
sabido !) — que Mariquifa gosta da 
solidão da fazenda — que Noemia 
anda tão affiicta (estará a espera de 
alguém ?) — que Judith freqüenta a 
missa das 9 (ah ! já sei, o seu santo 
predilecto lá está...) — que Hermi- 
nia ,vive sonhando — que Brisa an- 
da muito satisfeita (tem razão, o seu 
santinho é muito milagroso). — Por- 
que será que o Nery cahíu do tro- 
ly ? — que o Amador quiz metamor- 
phosear-se (seria para ter o prazer 
de carregar uma bella amazona ?) — 
que o Zezão é tão sensível — <we. 
o dr. Seabra emmudece diante dos 
olhos delia—que o dr. Paz é devoto 
de Maria (tenha fé e coraiancia dr. que 
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P ^1)1. liikir-se mfi1 das mulheres? Não se poüc, 
nem se deve. O nroverbio orientai diz uue na 
mulher não se bfl!c mesmo com uma i.òr Ora 
a   pülavra  dóe,   muitas  vezes,   mais que um a^oi- üoe. muitas 

te : a ironia ê mais cortante 
do que urna íaca homicida ; 
o escarneo mata mais depres- 
sa que um assalto de embos- 
cada. Não se deve. pois. ta- 
lar ma! da mulher, ao menos 
por ^alantena e cavalheirismo. 

t.ntão não ha dcleitos no 
bello sexo? Iodas as mulhe- 
res ^ão uni hagiologio de san- 
tas ? Não. Muito longe dis- 
so Ouem não sabe que ha 
certas deficiências no caracter 
feminino ? A loquacidade. o 
inconstância, a leviandade não 
são por decerto virtudes, nem 
de preferencia apanágio dos 
homens. Was ser a isso bem 
exacto ? 

V\edeiros e   Albuquerque 
acaba  de   publicar,    em   volu- 
me,   uma série de co' ferencias 
elefantes, pronunciadas em lo- 
ij ires  diversos  e   perante   au- 
ditórios   UIMSI    exclusivamente 
íemims       Algumas  parecem   á 
primeira   vista criticas acerbas 
n   esses e outros deieilos do   mulh 
inndo.  porém,   o  illustre   sócio    da    Aca- 
demia   brasileira   de   Letras    mostra    que 
esses deleitos    são   ^eraes.   humanos    de 
todn   a  espécie,    e   não   apenas    propria- 
mente  do   sexo   frágil.      \-    mais  um   mo- 
tivo  para   não  se   falar  mal    das    mulhe- 
res :   os homens    porque    possuem   esses 
deteitos    em      maior     ou     menor    esca- 
la :   as   mulheres   porque, . .     não    sendo 
isentas de lies.   não  têm   auct cr idade  para 
os   criticar 

Não falemos, pois. mal das mulhe- 
res As nossas gentis collaboradoras 
também não escrevem, neste jogo de xa- 
drez em que se tornou esta apreciada 
sect.ão. linhas a^gressivas e más. desven- 
dando defeitos ou amesquinhando virtu- 
des. 

As   suas  missivas   sempre  são  deli 
ca das.   finas,   tolerantes   como   um 
ijelho  de mansidão  e.   por  isso.   não dei- 
xam  de  ser   interessantes. 

Nota Medeiros e Albuquerque, com 
muita íinura de analyse. que num grupo 
de representantes do sexo forte a má 
língua desnuda cruelmente todas as mu- 
lheres e exagyera a caricatura de todos 
os homens que passam. P.llas, quando 
estão  sós.   não   são   tão    más,    nem    tão 

atrevida^. Limitam-se quasi sempre a inoílensivas ob- 
servações sobre modas. F:' mais mnocente. é muito 
rnais  bondoso. 

Porque a verdade é que si ellas quizessem . Não 
sei si é por sahir de uns lá- 
bios avermelhados e frescos 
tentnüores de beijos, que são 
mais duras as palavras de 
ódio da mulher. Não sei si 
e por ser tão seduetor o bn- 
ho dos seus olhos, que fazem 

, sonhar em paraizos. que elles 
■ mais torturam quando lançam 

/ chispas de cnolera. Será por 
isso que os antigos imagina- 
ram em svmbrnbolos iemininos 
as Eurnenides. pintaram em 
serpentes os cabellos de Me- 
dusa ? 

Mas. felizmente ellas não 
sabem querer mal. Ainda 
bem. e assim esta secção da 
"C i^íarra „ se converte num 
jardim variado, onde só cre- 
scem flores variegadas e per- 
íumosas, sem o esc a br acho 
domninho das más qualidades 
e  defeitos. 

Que estas pogines são 
um jardim provo-o a multipli- 
cidade dessas missivas sempre 

interessantes, onde só apparecem flores 
de virtude e belleza corporal. L esco 
lher ã toa. Em cada linha se descobre 
um pouco de côr e um raslo de perfu 
me : còr e perfume tias mãosinhas que 
as traçaram, perfume e côr das almas 
singelas e   mnocentes   que    as    sentiram 

Cada missiva é um ramalhete. mais 
ou menos bem composto, de flores sil- 
vestres ou de rosas hvper-cultivadas. enas- 
trado com fitas de seda ou com ligeiros 
nagalhos de junco. As vezes são jardins 
sumpíuosos. verdadeiros jardins de Se- 
miramis. Outros, pequenos canteiros de 
relva onde. na verdura, despontam ale- 
gres fiorescencias. Mas em todos ha co- 
rollas  abertas  e  aromas capilosos. 

Antes assim. Não se deve falar mal 
das mulheres. 

H. dos homens? Ora! As collabo- 
radoras desta secção são tão gentis que 
não sabem falar mal . . .   dos   namorados. 

V   V 

CORRESPONDÊNCIA .- - Jucá. ~ 
Pedimos ao cavalheiro que não insista 
nos seus Impertinentes pedidos Esta se- 
cção é destinada exclusivamente ás nos- 
sas gentilissimas  leitoras. 
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pondendo a ninguém — Louro Dias, 
possue uma bel!a voz — Maria Amé- 
lia Borros, não está enlhusiasmada 
como nas outras estações — Faus- 
ta aprecia muitíssimo o miramar —I 
Aida Coelho, boasinha para com to- 
dos -— Anna Luiza Borros, sempre 
rindo •— Mario Lúcio Bronco da Sil- 
va, descansando dos estudos de pia- 
no — Julietia, quasi morreu de rir 
por causa de um celebre gato - • M. 
A., é apreciada pelo João — Gilda, 
com saudades do Collegio — Dolo- 
res Ramos, muito gentil — Flavio, 
tentando um flirt com a 1. G. (cuidado, 
moço, ella já tem domno — Henri- 
que, não sae do Palace Hotel nem 
para ver alguém — Salvador, dansa 
com as pernas tortos — Sampaio 
Coelho, dansa muito com a A. — 
Raul, porque não dansa. moço? — 
Antônio de li., precisa engordar 
um pouco — Mario da Costa, é mui- 
to sympothico quando ri — Agenor, 
até que emfim chegou o seu dia de 
dansar — João Ramos, é celebre nas 
dansas — Paulo, muito acanhado— 
Major, vive brincando — Antônio, 
parece que tem medo dos moças — 
Fábio, nem dá o ar do suo graça no 
salão. — Desde já agradecem — 
Duas indiscretas.' 

Indiscreçõts 

■Confiada na vossa immensa 
bondade, peço-vos o obséquio de 
publicar as seguintes indiscreções que 
eu colhi sobre os rapazes chies, 
durante um passeio. 

Antônio Catta Preta, convencido 
de que é elTectivamente muito impor- 
tante. -— Julinho passeiando no lar- 
go do Arouche com stia inseparável 
palhefa — Moacyr jurando aos ami- 
gos que, d'ora avante, será inimigo 
do   P.   Porque são  sei ? — Carlos 
N    sempre   vermelho como  um 
camarão — João Malta, fazendo gra- 
ças — Djalma Barbosa todo sorri- 
dente para uma gentil moreninha — 
Godofredo parece que deixou o in- 
separável monoculo; talvez alguém 
lhe dissesse que sem elle fica mais 
bonito — Carlos Nazareth, relrahi- 
do como de costume — Cyro. mei- 
go para com a querida mãesinha — 
Paulo teria brigado com o Álvaro? 
Não andam mais juntos — Joôosi- 
nho, depois da formatura, está mais 
magro; naturalmente a paixão da 
loirinha lhe mina a existência — Z, 
no terraço de sua elegante vi»enda, 
fortemente apaixonado por uma linda 
morena de olhos negros que more 
na rua Albuquerque   Lins e   perten- 

cente a disiincla familia paulista. Co- 
ragem, rapaz I Soffre com alegria o 
fogo ardente dessa voraz paixão, que 
lerás um futuro risonho e feliz. Essa 
a quem amas. não é somente pos- 
suidora de um formoso semblante 
e de um sorriso encantador, como 

' lambem de um coração bondoso e 
meigo —- Paulo Assunjpção rindo-se 
para mostrar seus lindos denlinhos. 

Esperando, sr. redoctor. que a 
nOnha lista não vá paro o cesto, 
ossigno-me com alegria — Viuvinha 
smert.' 

0 que dizem miahas amifoinhas 

•Nunca tive o prazer de ver pu- 
blicadas as minhas cartas. Esta é a 
sexla. que escrevo e nunca vi uma 
só linha estampada. 

Peço-lhe, pois, que não se es- 
queça e publique, mesmo que seja um 
só pedacinho. — Nair. diz que a 
primeira vez que viu o E, se impres- 
sionou com a expressão ardente do 
seu olhar em chammas, com os se- 
us cabellos. com seus lábios côr 
de sangue, como lambem com seu 
graciosa sorriso — Antaniello, diz 
que o D, T., deve deixar de ser vai- 
doso, extravagante e impertinente — 
Carmcn, diz que notou no J., amo- 
bilidades. bondade e... idéas extrava- 
gantes — O. B., diz que o Mario 
é o seu ideal para casamento. Ama-o 
desde um celebre pic-nic. Desde es- 
se dia elle não sai mais da sua ima- 
ginação. £' um bello moço, typo mo- 
reno e muito distineto — C. A. diz 
que os rapazes como H. Macedo e 
C. Pretta. não são seus ideaes, pois, 
como bellos rapazes que são. desper- 
tarão ciúmes e ella precisaria andar 
com os olhos abertos. Accrescenta 
que o ideal de»e ser um rapaz bom. 
trabalhador, feio. honesto e rico: e. 
se ella tivesse de escolher, escolhe- 
ria o dr. Augusto — a Judith, não 
concorda com Carmen. pois. acha 
melhor ficar tia, que cozar com moço 
feio, é que a riqueza não apaga feiúra. 
— Peço-lhe que publique estas pou- 
cas linhas, mesmo que seja cortada 
uma parte. — A sincera amiga d'"A 
Cigarra. — Amour.* 

Imprenits de I*hú 

•Em atlenção aos meus queridos 
conterrâneos jabuenses, que ainda 
não tiveram a honra de ver os seus 
nomes na apreciodissima revista, que 
em Jahú é muito e muito lida, peço- 
Ibe o obsequto de publicar a lista 
seguinte:  Carlilo, popular — Reno. 

afamado pela belleza — Ruffolo. ce- 
libalario (tenho duvidas) — dr. Ju- 
venal o melhor partido — Quintino 
preoecupado com o cartório — Per- 
digão, amabilissimo — J. J. o Baçú. 
Olegario com a pose de coronel — 
Nelson Sampaio dançarino — Heitor 
opaizonodo pela M. Camiilo meninão; 
Nelson sempre encantado — Arlindo 
e Pelagio solteirões — Agenor con- 
quistador — Alberto Nardy booiti- 
nho — Flavio vaidoso — Alberto 
C. L. elegante como os rapazes mais 
chies — Beltran cheio de excen- 
tricidades — Luth amigo dos con- 
trastes — Álvaro (ausente) fazendo 
falta a alguém — Bonetti muito lindo 
(a meu ver) — F. B. encabulado 
com o noivado... — Jorge pensa- 
tivo — Olavo charadista — Vicente 
Paiva, poeta. 

Si for attendida, enviar-lhe-ei pa- 
ra o outro numero a lista das moças 
que conheço aqui em Jahú. 

A leitora constante e grata — 
C/ara.» 

De Botucatú 

•Boa "Cigarra., tu que tudo 
consegues por seres muito lida e que- 
rida de todos, vê se podes furtar o 
coração do Amador — os olhos ne- 
gros do Gtjo — a bondade do Chi- 
quinho — a belleza do Mery — sym- 
pathia do Tônico Costa — o 'flirt» 
do Renato (que é isso, moço?) — o 
frak do Chiorelli — os dentes do 
João de Mello — a delicadeza do 
Heitor Vianna — e, linalmente, boa 
'Cigarra,, a eloqüência- do dr. Pa- 
cifico (estou apaixonado por elle des- 
de o dia da conferência.) Tudo isso 
reunido, dará o meu ideal para ca- 
samento. Se esta não lor para a ces- 
ta, ficarei muilissima agradecida. — 
A amiguinha — Vesta.' 

Notas de Taubaté 

■Gosando as férias de inverno, 
fomos passar uns deliciosos dias fora 
da bella Taubaté. Por isso, só agora, 
de volta, nos é possível mandar al- 
gumas notinhas para a querida e ines- 
quecível 'Cigarra, cantarolar ao OB- 
vido de nossas amiguinhas. 

Temos notado que : Aracy, ou- 
frora tão expansiva, apóz a estação 
de agaas, tem se tornado coda vez 
mais retrahida e pensativa — Guio- 
marsinha não se pode conformar com 
a indiscreçãn dos que se iiico—o- 
dam tanto comas suas predilecçôes... 
e com   razão — Maria   do   Carmo 

■-.-■^i 
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filíi o ouvirn por ccrío I) — qu? o 
JOííO pega na bengala como quem 
empunha um sccplro — que o Lau- 
ro se fez de poela (esse é o primei- 
ro symptoma da paixão — que o dr. 
figueira nesta lerra de moças boni- 
tas, ainda não encontrou uma deusa 
(será insensível ? Não creio.) — que 
o dr. Sebastião está sempre gyrando 
ao redor das moças — Da assidua 
leitora e admiradora   — fndiscreln- 

Bolo delicioso 

•Querendo offerecer um lindo 
bolo para a próxima reunião do 
"Club A Cigarra., lembrei-me desta 
receita, que, r.lem de econômica, sem- 
pre foi muito apreciada. Tenho a cer- 
teza cie que ninguém deixará de co- 
mel-o, visto ler sido por mim pre- 
parado : 2 kilos de farinha de trigo 
marca Mario Andrade — 1 pacote 
de fecula de batata marca Olga — 
1 dúzia de gemmas da cor do rou- 
ge Iracema — 6 claras batidas a Mo- 
rado Macedo — 1|2 k.]o de man- 
teiga salgada,  bem    lavada   á   Laura 
— 2 colheres de banha derretida mar- 
ca Alberto F. da Rosa — 1 kilo de 
assucar refinado á Izabel V. — 1 co- 
ro á Aureliano Coutinho — 1 colher 
de essência de baunilha á Conceição 
— 1 colher de fermento inglez á 
Miguel Paula Lima — 1 colher de 
mel á Cecilia — 250 grammas de 
possas á Guiomar. — 1 udo isto bem 
balido e depois de assado cm forno 
quente, coberto de chocolate á Elias 
A. Lima e enfeitado com pedaços de 
limão á Carlos Nelsen — nozes e 
amêndoas á Viclor Mercado e Car- 
los Andrade e jujubas a Antonietta, 
dará o delicioso bolo que fará suc- 
cesso na próxima partida do "Club 
A Cigarra ., — Peço á delicada di- 
rectoria que não se esqueça de mim. 
guardando-me ' um    pedacinho,   sim? 
— Colher de péu.* 

Moças dos Campos Elyseos 

• Estamos tristinhas com a "Ci- 
garra. w pois não quer mais dar no- 
ticias do pessoal dos Campos ETy- 
seos. Já é a terceira listinha que en- 
viamos para ser publicada na queri- 
da "Cigarra,, e nada! Vamos ver 
si o quarta também irá para a cesta. 
Hoje vamos dar noticias das moças 
e para o próximo numero mandare- 
moí dos marmanjos. Temos notado 
entre as moças: Carmosina, com a 
sua   fascinante    belleza fera   deixado 

captivos muitos corações— Nenê Sou- 
ber, anda saudosa do baile do Par- 
que Ralneario — Dilecta Simões c 
uma das moças que dansam melhor 
cm 5. Paulo — Nina FajarJo, é muito 
amiguinha da "Cigarra,„ e aprecia 
immensamente a  Secção das   leitoras 
— Maria, de uns tempos para cá 
tem andado trislonho .,. Porque 
isso. Maria? — Calita Mcira, co- 
mo sempre, muito querida — Ne- 
na Camargo, estava um verdadeiro 
anjo naqtiella soirée... Tão loiro e 
lindos olhos azues côr do céu — 
Zita Arantes. engraçadinha c sempre 
a rir; vive satisteita — Hebe Lejeu- 
ne.  é a eslrella   luminosa do   bairro 
— N,. é briguentinha! Porque se 
zangou com elle noquciia soirée ? — 
Margarida Castro, muitíssimo elegan- 
te — Alice, dgpois que ficou noiva 
não fez mais caso das amigas. Vio 
só. sr. director, que moça ingrata' 
Então ella precizava de amigas só 
para páu de cobelleira! — Eterna- 
mente agradecida com a publicação 
desta, sempre amiguinhas da "Cigar- 
ra,  — As indiscretas.1 

São João da Boa Vista 

• Rogo-lhe a fineza de publicar 
na queridinha "A Cigarra,, esta lis- 
tinha do que mais se nota em São 
João da Boa Vista : o bigodinho do 
Edmundo — o terno azul-marinho do 
Waldemar — a paixoniie chronica 
do  Benedicto — o flirf do João M. 
— o suecesso do Souza, (ultimamen- 
te disputado entre- duas rivaes) — 
a melancbolia do Jucá Osório (con- 
sole-se commigo. Jucá) — a fita cô- 
mica que o José fez na noite do dia 
24. na kermesse — o smarlismo do 
Dominguinho — a  urucubaca do Z. 
— o soortismo do Tilo e Raul — 
as conquistas do Janja — o andar 
do Tito — a voz de trovão do Na- 
poleão — o fanatismo do Orlando 
pelo fool-ball — o frak do Joaquim 
Joly — a modéstia" do Boanerges e 
o lenço-lençol do Joviniano. — Es- 
perando ser attendida desde já mui- 
tíssimo agradecida lhe fica a amigui- 
nha   e   admiradora   —    í7audencia.' 

0 que ha de novo 

• Como sempre fomos aflendidas, 
esperamos sel-o mais uma vez c por 
isso enviamos a seguinte lista sob o 
titulo: -O que ha de novo." — a' 
chegada repentina de Alzira—o cha- 
péosinho cinzento do Tilo preso por 

um alfinete — as assíduas passagens 
do Juvenalsinho — .os celebres ca- 
ricaturas feitas pela Noemia — os 
encontros do  Antônio no largo da Sé 
— os arrufos da Wanda —r as den- 
guices do Armando — a bondade 
da Maricota — as valiosas descon- 
fianças do Pinto — as novas ami- 
zades da Nena — o relrahimcnlo do 
llapema — as continuas idas e vin- 
das da Àrecy pela rua Marfim Fran- 
cisco — a delicadeza em extremo do 
Milton — o devoção de Irene por 
Nossa Senhora de SanfAnna — o 
poetismo do Leopoldo — o sorriso 
da Maria Porto — os olhares do 
Didi para as visinhas da frente na 
festa da Legião — a reportagem da 
Altma.na festa da Legião — as ama- 
bilidades Jo Floriano — a pintinha 
da Sinhé — e o espirito fino do Otto 
— Das amiguinhas agradecidas — 
Felisardas.' 

Flores esquisitas        " 

•Acabei de lêr "A Cigarra,» e. 
ao terminar o introifo da nossa sec- 
ção, fiquei realmente satisfeita. Mui- 
to' bem, •é mais útil plantar e fazer 
medrar as flores.' Lavre lá dois len- 
tos. Mas ha umas tantas •flores- 
que merecem reparos : dr. A. C. B. 
foi plantado em terreno arenoso — 
Carlos N., começou a brotar, mas 
a semenle não se acclímata — o 
E. é planta que clã até nos trilhos de 
bonde— Flavio Silveira, transplantado 
para outras ferras, eslá morrendo de 
saudades — Canulo, plantado nas 
cinzas, precisa de astufa — Paulo 
Setúbal, para onde foi transplantado ? 
Explique-se — S. Noronha, só po- 
de viçar ao pé da margarida — dr. 
Adhemar é planta carioca, também 
não se acelimata aqui — Por hoje 
é só. —  A leitora assidua  — Cora- 

Palace Hotel em Santos 

• Pedimos um canfinho da sua 
apreciada "Cigarra, que aqui cm 
Santos ninguém passa sem lêr, para 
umas notas desta bella praia José 
Menino, colhidas no Palace Hotel : 
Maria Itapura Miranda, não gosta 
de cinema: mas aprecia,muito o ter- 
raço ao lado do salão — Vifalina 
Brazíl. muito carinhosa para com seus 
irmãosinhos — A. V., num flirl com 
o H. C. — Rosefa Caruso, só pen- 
sa na guerra — Fernando, não dá 
confiança ao J. M. — Maria, dan- 
sa admiravclmenfe o tango — Mo- 
cíta, sempre alegre, mas não corres- 
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Ddlniçits do amor 
•HB dias ouvi em uma roda chie 

algumas senhorilas cantarolando uns 
versinhes de um conhecido poeto 
porluguez. Apurei bem os ouvidos e 
linguaruda como sou, venho conlnr- 
fe os differeiites definições do amor 
que cada senhorila enloava • 

/zobel Veiga 
Amor é branca figuro 
De provocante visão. 
Que aos ouvidos nos murmura 
Palavras de tentação. 

Irene Orliz 
Amor é menino cego. 
líducado e sem rigor: 
De tres cousas exigente ; 
Constância, tempo c  volor. 

Mario de Camargo 
Amor é diamante puro, 
De tal rijeza dotado, 
Qje nada existe no mundo. 
Que o possa ser cguolada. 

Nene Soulfer 
Principia, sempre, amor. 
Por reauebro e gentileza; 
Tem, no ir.tio, inquietações: 
E.tem, no termo, tristeza. 

Nine 
Amor é vinho espumante 
Alegre como um sorriso, 
Que se bebe por deleite 
Mos que nos tolda o juizo. 

Modca 
Amor é veneno estranho, 
Que veneno não  parece : 
Porque, em certos casos,   cara. 
Noutros casos adoece. 

Nena de Camargo 
Amor é como a sereia, 
Que tem um lindo cantar, 
No qual promctte delicias. 
Poro só desgostos dar. 

Cormosina Araújo 
Amor é prado viçoso. 
De verdes gaios florido; 
Quem por elle não passeio. 
Ando  foro, aborrecido. 

F.ilephania Araújo 
Amor é castello forte, 
Com sua ponte abatido; 
Porl*s de cêros, o entrado. 
Portas de bronze, á sabida. 

Sr. redactor, sendo esta • pri- 
meiro ve* que colloboro nas pagi- 
nas brilhantes dessa revisto, espero 
ser altendida. Do muito omiguinh* 
freffe.. 

Haxinus e pewamtntos 

•Minha querida 'Cigarra,, não 
te esqueças de miml Vendo que seu 
digno redactor apreciou minhas in- 
discreções, peço-lhe que publique 
estos pequenas máximas i — Cyro 
de Freitas Valle, águas passadas não 
movem moinho: dr. Paulo Satubol, 
viver é doce... viver é agro: nessa al- 
ternativo se passa a vida,..: dr; Os- 
woldo Dantas, os homens disfarçam 
como os mulheres que se enfeitam, 
para agradecer ou enganar...; J. M. 
pôde haver seiencio... engenho,, ta- 
lento... sem haver juizo I Dr. Carlos 
Andrade, a religião omansa os bra- 
vos e alento os fracos... Gilberto 
Sampaio, a esperança é uma flor ar- 
rancada viva do poroizol... Dr. José 
Rubião, o amor abranda os heróes 
como o fogo derrete os mefoes: Pli- 
nio Moraes, ninguém se vinga com 
tanto primor, como oquelle que ha- 
vendo perdoado se converte em bem- 
leilor; Konf Alves de Lima, exigir 
dos rapazes juizo e prudência, é 
exigir que os fruetos verdes tenham 
o sabor e perfume dos maduros... 
Dr. Luiz, o amor cega a muitos... a 
fortuna deslumbra a todos... Jayme 
Americano, se é verdade que o mon- 
do gira, parque nãs ficamos tontos? 
Agora um segredo , "Cigarrinha. ! 
"Mlle. Pick e a Preciosa, fazem uma 
só pessoa... mas... não digas nado... 
confio na toa  discreção ..• 

Rapazes cm Santos 
Dr. Mario Leilão, distineto : Oc- 

tovio Lefevre. attrohente; Aristides ' 
Barbosa, bonito; Pereira das Neves, 
smart: Aluizio Conceição, um encan- 
to; Bento A. Toledo, bom partido: 
Antônio Santos, indifferente: Raul 
Fonseca, pensativo: Oscar Azevedo, 
casuisfo : Againoldo. namorador: No- 
berio Paiva, chie: Lúlú Coioffo. ol- 
tencioso c delicado: Pereira do Cu- 
nha, sympathico: Woldymir Amoral, 
engraçadinho; Tontico P. da Cunho, 
sizudo: Ruggerone. risonhol Pérsio 
Martins, bonzinho. 

Publique, sim?   Agradece o — 
Cigarroaa.' 

Qoeixas c icdamaffcs 

•Peço-lhe o obséquio de publi- 
car as seguintes queixas e reclama- 
ções, que lhe fazem algumas amigui- 
nhas : Sentimos muitos  saudades 
«Io Paulo  Costa no Royal — a im- 
pertinencia  do V. ji se voe   tornan- 

do insuportável — a indiffercnça com 
que o R. trato a E L já é cruel 
(seja mais amável) — a pose do' 
Totico jó se torna rizivel — o na- 
moro do Cicero já está sem graça — 
o R. diz que não quer mais cahir na 
ratoeira da M. M. — o Alceu, por 
ter entrado na Escola Normal, jó 
está com pose de mesfre-escolo — 
o E. G. deve continuar o amar a 
A. — a C. L. êsló com muitas sau- 
dades do M. P. F. 

Sr. redactor. publique estos quei- 
xas, sim ? Muito grotas ficam as — 
Violelas- 

S. José do Rio Pardo 

*"A Cigarro, é o revista mais 
lido e mais apreciada, nesta cidade. 
Assim sendo, peço-lhe o obséquio de 
dar publicidade ao meu lindo bou- 
quef. — Sylvia Pacheco, violeta — 
Lili Machado, saudade — Celio Pa- 
checo, sempre-viva — Meneia, oçu- 
cena — Zizinho Peixoto, angélica — 
Dulcina, camelia — Maria Luiza. 
malva —    Marina   Ferraz,    myosofis 
— Adolphins Olyntho. rosa — Si- 
nhá. amor-perfeite — Maria Olyn- 
tho, hortencia — Ignez de Castro, 
margarida — Alice Rodrigues, mog- 
nolio — Yoyó Costa, lyrio — Ma- 
ria Machado, bem-me-quer — Judith 
Nunes, crysandolio — Ti(a Machado, 
dahlia — Felicita, madresilva— Luiza. 
beijo — Filhinha Dias,   crysanihemo 
— Adelaide Nunes, papoula — Co- 
tinha Machado, jasmim — Desde já 
fico-lhe grato o — Flor de Mamão.' 

Vi com olhos de lynct 
> Bom-dio I   lá   estou   de   novo, - 

mas desta vez espero ver publicadas 
estos notas apanhadas em vários pon- 
tos desta   capitol  de  cousas  que vi 
com olhos de lynce. 

Vi. no Royol. o Luizinho todo 
prosa o fazer fito com o pequena do 
emigo! — O Carlos, contando aos 
amigos que, na metinée dum pupular 
cinema, namorara a trez amiguinhas 
sem que nenhuma suspeitasse da ou- 
tra. Que habilidade! — O Kant ca- 
da vez mais seduetor, escondido em 
uma frisa — Paulo Pinto, enlevado 
pela caricia de dois olhos de veludo 
Geraldo Galvão com passo de pa- 
rada de soldado allemão — Alcyr 
Porchat julgando-se adorado por to- 
das a* moças de S. Paulo. Que 
topete t Nem mesmo quando passa 
montado em seu garboso cavalio! 

Da amigainha — OUto* de Lym- 

■•-''■"■'^ ■*'-*L--- mm ii^^ fcjt... «Il^^g 



ft ctifim 

*mm 

^áJL 

m^m^^mm^^^^ I^^PI 
4(K 

^t LREORnps 
ETDRP^ 

csfá inconsolavel com a longa au- 
sência da sua inseparável Yáyá — 
N, G, íorna-se cada vez mais reclu- 
sa c avessa ao casamento — L. e 1. 
cslão muito zangadinhas com a em- 
preza de Luz — Nicacia só appa- 
rentemente se conformou com o adia- 
mento — V. Vieira está satisfeilis- 
sima com os successos dos concer- 
tos — Lucinda sempre encantadora 
com o seu  todo de japoneza. 

Agora um punhadinho de bisbi- 
Iholices sobre os nossos disfinctos 
rapazes: -— ílirtisfa. engraçadinho e 
mignon, dr. Cezar — contador de 
façanhas, dr .F. — sporfsmann. Evan- 
dro — yankee. Gentil — querido, 
dr. Mariano — sympathico, dr. Adol- 
phinho — delicado, E, Paranhos in- 
differente, dr. Gabriel — smarl, J. 
Malta. 

Recadinho da sua assídua lei- 
tora, amiguinha e admiradora — 
.Vene.- 

Olhos 
•Esther Mesquita, olhos seduc- 

tores — Rosinha Medeiros, olhos 
expressivos — Guiomar Corrêa, olhos 
meigos — Izabel Veiga, olhos fas- 
cinadoros — Conceição Aymberé, 
olhos ternos — Aida Brandão, olhos 
magnéticos — Dulce Foster, olhos 
trahidores — ivanyra Durão, olhos 
melancholicos — Alzira Livramento, 
olhos zombadores — Jacy Barres, 
olhos embriagadores — Esther Rei- 
cherf. olhos perturbadores — Chf- 
men Supplicy, olhos ir-esistiveis — 
Zuleika Nobre, olhos sonhadores — 
Agradecida — Mimosinha- 

Leilão de prendas 
'Sou "Psyché» sua leitora as- 

sídua, e peço-lhe a gentileza de pu- 
blicar no sua próxima "Cigarra,, 
a seguinte lista do que figurará em um 
leilão de prendas que realisarei do- 
mingo próximo, no "Belvedere». Ar- 
tístico fogo de artificio, grande con- 
certo pela banda dos "Desafinados, 
c sensacional leilão cujas prendas 
são T— a sympalhia de Célia Men- 
des — a grpça da Bêbé Rourroul ; 
o chie da Marina 5. — o encanto 
da Ruth Bourroul — o ar da Lili; 
a meiguice da Nair da Rocha Aze- 
vedo — a timidez da Maria de Quei- 
roz — a pallidez da Fifi — a gen- 
tileza da Evangelina Pereira de Quei- 
roz — a alegria da Nina. — o bom 
humor da Jacyra Azevedo —'e o 
encanto da Aida Sabino Brandão — 
a cutis do Jorge Galvão — os olha- 

res pensativos do Olero — as con- 
quistas do José — o porte do Pau- 
lo Galvão — a pallidez encantadora 
do Bourroul — o espirito do Paim : 
a pose do Carlos — o bom humor 
do Ubaldo — a bengalinha mais do 
que páu do Oswaldo Franco -7- o 
suecesso do Crespi — a alma d» 
artista do Fonsequintia; e a paixão 
do M. por Mlle. A. 

Após o leilão, as prendas po- 
dem   ser   procuradas no   Belvedere. 

Da amiguinha — Psyché.- 

fiiccionario Jahuense 

•De branco se veste o lyrio, 
De verde o mangericão. 
De roxo visto a saudade. 
Que sinfo no coração. 

Pois já sei que a  "Cigarrinha„ 
Que por mim é tão querida. 
Recebendo esta cartinha 
Vae fazer-se de esquecida. 

Que te fiz eu. linda ingrata. 
P ra merecer leu desdém ' 
Com todas és tão amável, 
Só a mim não queres bem ? I 

Publica minha querida, este Dic- 
cionario Jahuense .    Noemia,   borBb- 
leta  —  Lavinia,   linda   jardineira — 
Melisa. perfumosa violeta — Aracy. 
lindo espelho   a reflectir imagens da 
Paulicéa — Julietinha travesso e gra- 
cioso colibri — Célula,   cigarra pe- 
quenina  — Mabel, a alegria perso- 
nificada — Sise.   garça    — Nicofa, 
poema lyrico — Esther,    mimoso qui- 
tute    bahiano   —   Andira,  anjo sem 
azas — Sylvia sonata de Beethoven 
Edith genial projecto da  fundação de 
um club. — Annanias, o J.   Carlos 
jahuense  — dr.   Juvenal, Demosthe- 
nes — Leite 'Avialeursans apporeil- 
— Raphael som dolente de ura vio- 
lão em noite de luar — Sebastião, 
■Penfant gâté»  das jovens  jahüenses 
— Antônio. D. Juan Tenorio em pro- 
jecto — Joaquim, O" lua cheia I — 
Cicero a reincarnação do grande Cí- 
cero — R. uma flauta entre dois di- 
plomas — Vicente... Paiva (iamos 
escrevendo ... de Carvalho I) Utfera- 
to, prosador e poeta — J. Leme phi- 
losopho — Tua amiguinha grata e 
admiradora — Serígaiía.* 

Notas de Pirajú , 
«Envio-lhe com estas linhas al- 

guns perfis de moços e moças de 
Pirajú, maisem evidencia, e ser-lhe-ei 
ímmensamenfe grata ■íí V. S, se di- 
gnasse   publical-a. 

Adelia, sentimental e amiga do 
lar — Nayde. com seu sorriso ex- 
pressivo — Gica, refrahida, boasinha 
e ■éapfivahfe — Cotinha, bonita e 
graciosa -- Isaura, espera com im- 
paciência — Aquilina, adora o ma- 
gistério — Menina, tende a augmen- 
tar o cortejo de seus admiradores— 
Santinha, está com idéia de cortar a 
trança porque iodo mundo se detém 
para a admirar — Tudinha. Maria 
Julia e Nicota. trio de paciência — 
Margarida Polenchi, vive de doces 
esperanças — Aurora e Alice Al- 
cântara, thesouros de amabilidades: 
Thereza, deve ser baroneza — Mo- 
cinha, acha que o jardim é o logar 
maisattrahenle de Pirajú — Giocon- 
Ja e Aurora são de opinião que, 
sem poesia e um livro de romance, 
nada vale a vida — Titã, procura 
dissipar as maguas — Julieta, sem- 
pre elegante e graciosa — Mercedes 
tem um sorriso encantador. 

Dr. Alberto inconlentavel. imeom- 
prehensivel e com ares de Salomão; 
dr. Brandão, enfeitiçaram-lhe a exis- 
tência — dr. Novaes, vive das ale- 
grias do tennis e dos prazeres dos 
pic-nies — dr. M. sahiu da moda— 
dr. Rolim. só aprecia conversa de 
moça — Gcnaro, anda com ares de 
pavão — Leão Lobo, constante c 
leal — Zizi despreoecupado e bohe- 
mio — Chiquito ainda não recupe- 
rou a fala — Rogério, nada como 
ser devoto — João Lago. si eu fos- 
se Petronio... Meu Deus I I 

Da   amiguinha — Lila.* 

Moços de Jacarezinho 

«Também aqui em Jacarezinly>. 
no Estado dó Paraná lemos e apre- 
ciamos "A Cigarra., a grande revista 
iriumphadora no Brasil. Por isso 
peço a fineza de estampar estas im- 
pressões dos moços daqui. São no- 
táveis : 

A elegância de Manoel Rosa— 
o espirito engarrafado de Henrique : 
o refrahimento actual de Jesuino — 
a sympathia de Ascendinho — a pai- 
xão que Agostinho tem por mim — a 
infídelidade do N., — a illusão 
do dr. Leonel — a taboa de M. — 
a amabilidade de Heitor — os amo- 
res de J. C. — a paixa de Appa- 
rício por... (não digo por quem : 
não sou indiscreta) — a estatura do 
dr. Astolpho — a falta de assumplo 
de Titolivio — a vontade de casar 
do Ataliba — a paixão pelo foot- 
ball   do Asdrubal. 

Fico eternamente grata--— Ptin- 
ceza dos Dollars.' 
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Impressos de Conchas 

•Por fermos apreciedo muifo 
os números de suo lindo "Cigorra„, 
\imos íombem pedir-ihe o fovor de 
publicar esfos impressões de duos 
«miguinhos. 

Renoto Locchi c o primeiro oium- 
no do Escola de Pharmacia — José 
G. senle immensos saudades do mor- 
nnho de Conchas — Morio D., com 
os suas sympalhicas rizodes, é co- 
paz de enguiir o vapor de sua ma- 
china — Osório Fonseca ando mui- 
to (risle -- Antoninho Lima gosfa 
muito de cançoneles — Eurico de 
Almeida vai entrar porá o ciub dos 
celibafarios — Chico Pocs e»(ã apai- 
xonadissimo por uma linda menina — 
Levy de A. tem um fraco pelos mig- 
nons.     Do leiforo  ossiduo   — Diva.' 

Impressões do Braz 

■Achando-me muito oberrecida. 
lembrei-me da querido "Cigorro, para 
consolar-me. Peço permissão paro 
dizer algo a respeito dos rapazes do 
braz que merecem menção e tombem 
Je algumas collegas. 

Implico com o nariz do Nobre- 
ga — aprecio a elegância do dr. 
Campi e o andar do Samuel G. — 
embirro com o Armondo de M, por 
^cr namorador — gosto immensa- 
menfe dos olhos apaixonados do 
Melo Adami. Não aprecio a vaidade 
do B. M. — acho a Marina Ga- 
moeda muifo sympathica e a Ziza. 
bello — muito grociosos. a Amélia 
c Adelma  Marengo. 

Sr. redaclor. são estas as mi- 
nhas observações. Espero que lhe 
dará abrigo nas columnas do queri- 
do "Cigorra,. A sua constante lei- 
tora   — Nina.- 

Pindamonhangaba na Berlinda 

Desejo (ralar primeiramente dos 
predicados de minhas conterrâneas e 
depois dos meus. 

Interessam-me sobre modo : o 
lodo caplivanle da Gegé e da sua 
amiguinha Guiomar. a volubilidade 
da Alice : a meiguice da Glorinha 
Nogueira : a sympalhia da Leonor 
Guimarães: o prazer da Alzira em 
S. Paulo i as rizadinhas signifícaiivas 
da Violeta; o refrahimento da Abby; 
a robustez da Ntzinha : a desconfi- 
ança da Helena : a luneta da Eloyna: 
o modo superiormente irônico da 
Delourdes crificar o moço de S. 
Paulo; o alegria   da   Alice Salgado; 

o poríe disfinefo da Olivo; o indif- 
ferenlismo da Irene : o bello andar 
da H. N.; a singeleza da Benézinha 
a graça da Hermengarda : o aspecto 
poeticamente melancólico da Clorifa. 
Eis os predicados dos meus conter- 
râneos : a belleza do Deodato no 
piano; as idéas românticas do Lula; 
o olhar allucinado do Giovanni ; o 
corpo espartilhado do Fernandes: a 
cotubez do Armando ; a meiguice do 
Cláudio j a carinha rapada do Se- 
bastião : a sympalhia do Pio; o pa- 
pagaismo do Cincinoto; a volubili- 
dade do Enéas e o andar chie do 
Octovio   Romeiro. 

De uma enthusiasfa   admiredora 
da   "Cigarra,. 

Os meus perfis 

•Mlle. A, F. reside no bairro 
da Liberdade, porém não perde a* 
missas no Convento da Immaculada, 
Muito linda, Mlle. é alta, pollido, 
morena, cabellos castanhos. Possue 
olhos grandes e ternos, capazes de 
fascinar o mais insensível mortal. 
Mlle. loca muito bem piano, mas, 
não sei porque só escolhe musicas 
tristes. E' uma das alumnas mais 
dislinetas da   Escola de C... 

Mr. E. K Este jover mora lá 
pelos lados da Avenida Brigadeiro 
Luiz Antônio. E' elegante, alto. claro 
possue cabellos castanhos e feições 
muifo delicadas: loca violino e está 
muilo apaixonado. Porque Mr. não 
adquire o seu primeiro amor ? (Ella 
é tão chie.) 

Desde já muito lhe agradece a 
leitora e amiguinha — Alba.- 

Amparo na Berlinda 

•Peço á mui querida revista o 
obséquio de dar esta lista dos mo- 
ços e moças de Amparo que estão 
na berlinda : Tônico Muniz. por ser 
ultra-smart — Gumercindo, constan- 
te — Ireneu, por ser amado sem 
corresponder — Idyllio. por não gos- 
tar de Amparo — Peixoto, por ler 
deixado muitas saudades aqui — Mar- 
cilio, por ser de uma rara modéstia 
— •Nono, por não gostar de baile — 
Gentil, por um riso feiticeiro — Mau- 
ro, por jogar muilo bem — Sião, 
por ser espiriluoso. — Moças: Jo- 
noca, por estar quasi noiva — Anni- 
nha, por alegrar a sua companheira 
— Jacyra, por ser muifo seria — 
Dalva, por ser muifo ajuizada — Mo- 
ca, por ter lindos cabellos — Mar- 
cilia, muilo alegre — Sebastiana Pau- 
la, muilo estimada —  ■Ernesüno. bon- 

dosa — Eslher, por ler muilo talen- 
to — Ismenia, risonha — Aurora, 
por apreciar a letra M — Cynira To- 
ledo, engraçadinha — Maria Caldas, 
por ser muilo bonilinha -— Sebas- 
tiana. por gostar de baile — Dulce, 
fristonha — Da assidua leitora e ad- 
miradora — Cora/y.» 

Observações de orna aviadora 

•Num bello dia de sol, fasendo 
o meu habitual passeio, em minha 
•Bleriol' voando sobre a nossa ca- 
pital, com o auxilio dos meus óculos 
de alcance consegui vèr, lá dos al- 
turas, as moças e rapazes que mais 
se distinguem. Observei diversas ac- 
tualidades notáveis, que vou confar á 
"Cigarra.. — Aida Brandão, muito 
talentosa — Zuleika Nobre, ultra- 
chic — Rosinha Medeiros adorando 
o Conservatório — Marianna Sou- 
iier, genlilissima — Iracema Jordim, 
admiradora dos americanos — Celes- 
te, muilo contente com o seu dr. — 
Leonor, uma linda francezinha -- Izo- 
bel, radiante com a sua nona con- 
quista — Cecitia Freire, modesta — 
Eslher Reichert. uma encantadora al- 
lemansinha -— Bebê Mattos, insinu- 
anle — Conceição Cardoso, mclan- 
cholica — Julietfa Reichert, sempre 
com muita vontade de rir — Mario 
M. Barros, lindinha — Nicola Aze- 
vedo, constante — dr. Carlos An- 
drade, era o anjinho da procissão — 
dr. Alberto, deve ficar mais esperto 

— dr. Oswaldo   Dantas, uh I   lindo 
— Horocio Macedo, anti-matrimonial 
— Nelsen. pudico — Mario Andra- 
de, agora está conslonle — Mario, 
paga uma passagem só, pois emina- 
greceu bastante — dr. Renato, está 
tomando conta do'mano — Bilú Bo- 
nilha, olha as mulheres com despre- 
zo. — Publique, sim ? Gratidão de 
uma sua leitora assidua — Aviadora- 

Observações de nau pensão 

•Peço agasalho na sua bella re- 
vista para a seguinte lista dos rapa- 
zes da minha pensão: Nestor, -n- 
denle- : Franklin, amigo de cavollos : 
Francisco Florence, querido : Jorge, 
ingênuo; Gonçalves Vionna. espiri- 
luoso ; D. G.. record na -garganta- : 
R. N., pasmado : Eugênio Nogueira 
Ferraz, estudioso: Olindo Santos, pa- 
tinador: Alberto, propenso ao sexo 
frágil: André Mello, sporlsman; An- 
tônio Ferraz,   poelico: Mario   Cru». 
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1 
Taubatc na Berlinda 

•A   vislo do successo da 
gorra 

-Ci- 
em Tauboté. onde não ha 

quem deixe de lêr essa bella e tão 
popular revisfa, peço-lhe publicar o 
seguinle: Estão na berlinda: Lalá. 
porque anda muito triste — Guio- 
marzinha. por ser muito graciosa — 
Arocy. divertida — Mariqiiifa. incons- 
tante — Olhalia, pensativa — Irene, 
mignon — Celeste, por ser a mais 
linda moça e estar tão relrahida. — 
DesJc   |ó,   agiadccida — D/c//.■ 

Museu do Belcnuinho 

•Leitora assídua da "Cigarra, 
pede a remessa, para o Museu do 
Belémzinho, das seguintes preciosi- 
dades: a vozinha da Lourdinha — 
os lindos olhos da Àmelinha — a 
elegância da Maria das Dores — 
a penninha de pavão do chapéo da 
Caslrinho  — a   graça   da   Santinha 
— as faces mimosas da Souzinha — 
as fervorosas    ladainhas da   Marina 
— a tristeza da  Maria  Julia.» 

Paulistas em Santos 

■ Nos passeios pela bella praia 
de José Menino, pudemos notar cer- 
tas gentis senhoritas paulistas. Entre 
ellas: M. Amélia Castilho, uma bella 
amazona — Edith R. M. muito chie, 
muito galante e muito parisiense — 
Marina de Carvalho, bellissima, cada 
vez mais seduetora — Zézé F. Mon- 
teiro, linda, cada dia mais encanta- 
dora — Maria À. Rocha, engra- 
çada e caplivando todos os corações 
Cacilda Saraiva, sempre risonha e 
galante na sua simplicidade encanta- 
dora — senhoritas Durão, elegan- 
tíssimas — Odette Ribeiro, immen- 
samente engraçadinha — senhoritas 
Faria Lemos,   galantes e mimosas. 

A lista não podia ser menor, e 
por isso peço publicel-a no próximo 
numero. Como o sr. vê, si não a 
publicar logo, perderá a graça, por- 
que passa a estação de banhos. 

Queira acceitar os meus com- 
primentos  — Laia.' 

Voltando de Caxambu 

■ Aí! o sr. não imagina como 
estou contente. Nem acredito que 
me acho em S. Paulo. Estive em 
Coxambú durante três mezes, diverti- 
me muito, mas estava muito saudosa 
da querida "Cig«rra„ e do namo- 
rado que aqui deixei. 

Peço-lhe que publique na pro- 
"Cigarra„  estas   poucas linhas. 

Chegando de Caxambú e pas- 
seando pela Peulicéa, pude reparar 
na seriedade de J. F. R. — na ale- 
gria de M. Simões — na gordura 
de A. J. — nos lindos olhos de D. 
Jordão — na belleza de E. .Jordão: 
no chie de I. Botelho — e final- 
mente nos sorriso de Américo. 

Snr. redactor, muito agradece 
a amiguinha  — Zôzé.' 

Objectos achados 

■Para fazer concurrencia ao dr. 
José Vicente Sobrinho, fundei nos 
Campos Elyseos um gabinete de ob- 
jectos achados, o que ha de mais 
moderno no gênero. 

Dentre os objectos que foram 
recolhidos, destacam-se os seguintes: 
a pasfinha lustrosa do Lázaro — 
a preguicite aguda do Ache — o 
noivado moderno do A. C. — o 
pince-nez de caco de garrafa do Ar- 
íindo — o sorriso enigmático do 
Oswaldo Dantas — os disparates do 
Tofico — as prosas do Casfiglíone; 
o coração elástico do Edward — o 
pacotínho de alvaiade do Cal* — o 
arame do Roberto Caiuby — e a 
feiúra do Nelson. 

Da amiguinha sincera — Sale- 
belía.- 

Lista de Lili 

•Peço-vos o obséquio de collo- 
car no próximo numero desta queri- 
da revista a seguinte lista de algu- 
mas senhoritas de S. Paulo. 

Mariette voltou de Campinas, 
mais bella ainda : deixou, lá. alguém 
saudoso... — Nênê não pensa 
mais em ir para o convento. Faz 
muito bem Mlle. — Fidalma. gra- 
ciosa — Edith Levy, zangadinha com 
a "Cigarra. — Maria Almeida P... 
risonha — Sinhá de Abreu, me- 
rece ganhar o 1.0 prêmio no Con- 
servatório — Esfher Reichert. com 
saudades do Internacional — Ade- 
laide Cunha, meiga. 

Da amiguinha — Lili.> 

Observações de Jahu 

'Sou normalista e deixando em 
S. Paulo minha queridinha "Cigar- 
ra, mando de Jahú. oiide vi que 
essa revista é muito apreciada, algu- 
mas notas, esperando que seu bom 
redactor ai publique. ' 

Notei que Emílio não foi ao 
baile, apezar de convidado por ella: 

que Edgard tem um coração de pe- 
dra — que Joaquim Galvão é mui- 
to compenetrado — que o Camillo 
é muito bonzinho — que o Eleuterio. 
com a ausência delia, quasi morre de 
saudades — que Álvaro não soube 
comprehender M. Q. 

Notei também que B. S. foi ao 
baile e muito triste ficou com a au- 
sência de alguém, — que J. T. C. 
sempre que houve o fonfonar do 
auto 17 corre á janella — que N. e 
D. estão sendo victímas das tesou- 
ras, porque estão todos os dias de 
prosa com um moço   pallido. 

Esperando que a boa 'Cigarra., 
não deixe de publicar estas linhas 
muito  grata   fica e amiga — Cecy.- 

Notas de Iguape 

•Como activa propagandista e 
amiga inseparável dessa querida re- 
vista que em Iguape goza de geral 
admiração, não posso deixar de tam- 
bém collaborar para o seu progresso 
e a^sim mais uma vez venho roubar 
um pouquinho do vosso socego. pe- 
dindo a fineza   da publicação   desta. 

Em uma minha anterior fiz re- 
ferencias a alguns dos nossos rapu- 
zes e volto á scena para apresentar- 
lhes algumas senhoritas componentes 
do bello sexo, pedindo perdão, si 
magoal-as. Seria uma injustiça olvi- 
dar as minhas amiguinhas e gentis 
senhoritas da elite iguapense e assim 
julgo que para uma dellas ser ideal 
devia ter: — a belleza da Saphira : 
a sympathia da Áurea: a simplicida- 
de da Jacy: a delicadeza da Lucilla: 
a intelligencia da Evangelina : a aris- 
tocracia da Giany; os modos da A. 
Silva : o olhar da Ida; a elegância 
da Adalgiza; os cabellos da Xavier: 
o andarsinho da Judith : a amabili- 
dade da Tafá: os olhos da Zulmira: 
o cuidado da Rita: o retrehimcnto 
da C. M.; a constância da M. A.: 
o silencio da Gerlrudes; a vaidade 
de algumas; a santidade de todas e 
a tagarellice da creada que é de an- 
temão agradecida — Lila.' 

Para ser amada 

•Para ser amada, é preciso pos- 
suir : a intelligengia de Lúcia de Mo- 
raes Barres — os olho» de Alice 
de Paula — a meiguice de Izaura 
Borges — a bondade de Dulce A. 
c o adorável sorriso de Bemzica 
de Moraes   Baixos. 

-   Mil beijinhos   á    "Cigarra, da 
amiguinha — Franqueza'. 
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Visitem  a exposição 
de Moveis, 
Decorações e 
.Wobilias estofadas. 

Grande sortimento de panno pa- 

ra bilhar, feltro, cortinas de 

renda e filo bordado, tapetes e 

mais artigos do ramo. o Lona e 

brim para capotas e capas de 

automóveis. Fabricação e refor- 

mas de mobilías estofadas, col- 

chões,  etc.  

Hl III 
Ernesío Marino Sc C. 
27, Rua da Boa Vista, 27 
Telephone,   1506 S.  PAULO 

*•', 

•^ 

loteria Mi 
Rua  Quintino Bocayuva N.  32 

Ordem das  extracções 

era   JULHO de   1916, 

Extracções ás Segundas e Quin- 
tas-íeiras sob a fiscaüsação do 
Governo do   Estado 

Os pedidos do interior, acompünhados da respe- 
ctiva importância e mais a quantja necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes : 

Júlio Antunes de Abreu Sc C. — Rua Direita 30 — 
Caixa,   177  — S.   Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarães — Vale Quem Tem — 
Rua  Direita.  4  —  Caixa,  107  —  5.   Paulo 

3   Í ME7. DIA Prêmio   maior Preço do 
bilhrlr 

i     674 3 de  Julho Segundei-feira 20:0005000 15600 
G75 6 de Julho Quinta.ieir a 4o:ooo$ooo 3$6oo 
676 10 <ie Julho 5egnndfi feirrt 20:0005000 15600 

G7 7 13 de Julho Quinta-feira 5o:ooo$ooo 4$5oo 
670 17 de  Julho Segunda-frira 1 5:0005000 15000 

679 20 de Julho Quinta.feira 3o:oooSooo 4$5oo 
680 24 de Julho Segunda feira 241:0005000 15600    . 
6»1 27 de Julho Quinta-feira 20:0005000 1S600    5 
662 31   de  Julho Sagundn-feira 1 50005007 1S007 

J    Azevedo &  C    —   Casa   Dolivaes  — Rua   Direi 
Ia.   10 —  Caixa.  26  —   S.   Paulo. 

Amancio Rodrigues dos Santos St C.  —  Praça   An 
lonio Prado.   5 Caixa.   166  —  S    Paulo. 

I. U. Sarmento   —  Rua   Barão de Jaguara.   15  — 
Caixa. 71   —   Campinas. 

-5 
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sympolhico ; Zifo, viclima dos vehi- 
culos e animoes caninos ; Vespasiano, 
sempre de phone ao ouvido; Carlos 
Cunha, dançarino: Laudeiino, ercclo 
no seu porle hellenico; Paulo Ce- 
zar Maitos. apaixonado; Arthur Cae- 
tano da Silva, espantoso orador: 
Resende, insinuanle : Alfilio. coronel: 
Adhemar, amigo do flirt: B. L F.. 
•rempli de sa litlerature* : e quem 
será o lagosta ? Muito grafa pela pu- 
blicação desta, envia bons augurios 
â  "Cigarra.. Açucena.' 

Para ser bello e gaiboso 

"Para um rapaz ser bello e 
garboso deve ter a bondade de Lá- 
zaro, — a seriedade de Plinio Mo- 
raes — a simplicidade de Paulo 
Mattos — a gnrbosidade de Domi- 
cio Pacheco — a elegância de Fe- 
licio Araújo, a felicidade de Plinio 
Admes — os modos bonitos de Tá- 
cito — a encantadora voz de Ar- 
naldo Forster — as graciosas brin- 
cadeiras de Antoninho Lima '— a 
coragem do Anlonico — a sympa- 
thia do Didi Lemos — a inteíligen- 
cia de Paulo Gonçalves — amor 
aos estudos do Jorge Valim — o 
comportamento do Luiz Canovas — 
a cinturir.ha de Julinho Martins — 
a gentileza de Marcilifo Mourão — 
a paciência de Orlando Forster. 

Desde já agradece-vos a publi- 
cação desta leitora — ia/á.» 

Santa Cruz do Rio Pardo 

«Por intermédio desta venho pe- 
dir-lhe um canlinho da linda "Ci- 
garra, que aqui em Santa Cruz to- 
dos lêem e apreciam, para algumas 
observações sobre as moças e rapa- 
res desta cidade : — Mas... não fa- 
ça como tem feito a muitas amigui- 
nhas daqui, cujas cartas não publica. 
Eu soube por uma dellas que : Zo- 
raide estava zangadinha domingo. 
(Porque seria?) — C grande apre- 
ciadora das auras matinaes; Emilia 
pensando no seu próximo enlace: 
Thereza muito risonha : Anna disse 
a uma amiga : "Entre les deux tnon 
coeur balance.; Cocilda sempre cons- 
tante ; Isabel é muito sympothica, mas 
está retrahida: Antonieta tem recebi- 
do parabéns por ter dado o fora 
no...—Dmorah é "três joliè, : Con- 
cheta não quer voltar de Espirto 
Santo. (Naturalmente lá o ar é mais 

saudável) ; Myrthes. muito boasinha ; 
Antonieta S., nestas férias está mui- 
to séria. (Porque será que aos do- 
mingos ella se mostra tão alegre ? E' 
que... não se assuste Mlle.. pois sou 
muito discreta.) Dinah, graciosa nos 
seus delicados passos: Nina está 
agora muito triste. (Deixe de lado 
isso. sim ?) Irene, muito espirituosa ; 
Cota, modesta í Esther apreciada : 
Ida, bonitinha ; Z., grande aprecia- 
dora de fitas; Eunice. engraçadinha 
e modesta : Maria José encantadora; 
Rapazes: — J. Cunha, ainda triste, 
muito triste. (Nem os passeios pela 
manhã o alegram?) Amadeu, smarf : 
dr. Camera. engraçadinho (como o 
admiro I) José Ribeiro, bonifinho : 
Chico está sempre se gabando. (Olhe 
que isso é feiol) Josc deixou de ser 
conquistador e fez as pazes com 
Mlle. .. Ataliba. grande apreciador 
das ferias: Carlos, com sua eterna 
esperança. (Faz bem. quem espera, 
sempre alcança) : dr. Doria está re- 
trahidi-simo : Juvenal não quer mais 
amar : Domingos parece descrente : 
Pedrinho com o insuportável bigodin- 
ho: Abilio. apaixonado pelas loiras: 
Cezar ainda não esqueceu a deusa de 
seus sonhos: Nivaldo não sabe por- 
que uma senhoriia anda zangada 
comsigo. (Elle é tão serio. Mlle!) 
Vicente sempre se esforçando para 
ser literato. 

Peço-lhe o obséquio de publi- 
car no seu próximo numero. Não 
seja mau. sr. redador, publique, sim? 

A' "Cigarra. > mil beijinhos da 
amiguinha — Uma esquecida.' 

Baile do "VictorU. 

•Noemia Barreto, encantadora s 
Adelaide Barreto, chie — Elvira Li- 
ma, mimosa — Dinorah sahiu ven- 
cedora. (Fez dançar o dr. B. Só 
ella..J — Eliza Lima, gentil — Leo- 
nor Lima, graciosa — E. enciuman- 
do o J. F. — Zilda em doces... so- 
nhos (não fardará muito, não é as- 
sim ? !) Odila Camargo engraçadinha; 
Ondina dançou todas com elle — 
Isoleta Ortiz, elegante e vistosa. 

J. T. desesperado com o nume- 
ro 9 — Cosia Júnior ceptivante — 
Álvaro Barboza, sympathico — As- 
drubal Ferreira quasi nio dançou; 
porque ? — Maninho é considerado 
o melhor dançarino — Paulo ficava 
triste quando a prima dançava — 
João Guimarães, dançando admira- 
velmente — Cruz cada vez mais bo- 
nitinho —  Arnaldo, eslava uma tefêa, 

dr. Álvaro com o seu olhar scisma- 
dor — Marroni convidado para um 
chá — Luiz flirtando com a loirinha. 

Esperando ser altendida agra- 
deço antecipadamente, e envio abra- 
ços e beijos ã bella amiguinha "Ci- 
garra.  — Roso.' 

Parahybrna na  Berlinda 
•Peço encarecidamente a publi- 

cação deste lista, pois a primeira que 
enviei até hoje não vi na * Cigarra, 
que aqui em Parahybuna tem muitos 
assignanfes. Moças: Anlonietla Ca- 
margo, sympathico — Zanith Silva, 
bonita   — Lourdes   Calasans,   meiga 
— Lydia, loura — M. O., apaixo- 
nada — Benedicta, dansarina — Epo- 
nina Camargo, boasinha — Concei- 
ção Sant"Anna. mignon — Ritinha 
Lacerda, gracioso. — Moços: Pedro 

'Villflá, bonito — Jorge Camargo, 
sympathico — Manoel Prado, engra- 
çado — dr.   Lincoln Silva,   distineto 
— Benedicto Tolosa, constante — 
Zizinho Calasans, delicado. — Do 
fundo do coração lhe agredece a pu- 
blicação desta, a assidua leitora e 
amiguinha — Lila.' 

«• 
Para ser chie 

•Para uma moça ser chie de»r 
ter   a   altura    da    Consuclo    Lobo 
— o corpo da Z. Terra — os cabel- 
los de Antonietta Haro — a graça 
de Lúcia Monteiro — os dentes da 
Adelaide Costa — a bocea da Ma- 
rina Camargo — o nariz da Leticia 
Lotito — os  olhos de Olga   Lotilo 
— a sympathia de Cofinha Monteiro 
— as mãosinhas da Rina — os pe- 
sinhos da Bidoca — a alvura da Mo- 
cinha — a bondade de Odelte — 
Agradece a publicação — Bem me 
quer.' 

No triantnlo 
•Senhoritas: M. José Prestes 

com o seu encantador sorriso — 
Edith Prado, cada vez mais graciosa 
Adalgiza Teixeira, sempre risonha e 
altiva — Marina de Camargo, pro- 
vocando elogios — Zica Passos, ga- 
lantemente mignon. 

Rapazes : Firmiano Pinto, dizen- 
do que não perde as missas de dez 
e meia, na Immaculada — Sylvio 
Marcondes, encantado pele Graça 
delia — Sinhô Guedes, cada vez 
mais engraçadinho — Arionte. "tout 
petit. — Passos Joaior. impressio- 
nado per certo* olhos pardos — 
Flavio S. impressionado por una 
moreninlio. 
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CIGARRA,, 
Revista de maior circulação no fLstaclo de São Paulo 
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A CIGARRA 

publica  sempre 
edições coloridas e 

cxcellenie collaboraçáo 
cm prosa e  verso,  inédita  e 

especial,   de   alguns   de   nossos 
melhores   poetas   e   prosadores. 

A  CIGARRA  nunca deu numero com me 
nos de 52 paginas.    Tem reportagem   photo 

graphica especial e oecupa-se de todos os factos 
de actualidade em nitidas e incomparaveis gravuras 

A CIGARRA é o maior suecesso do gênero em S. Paulo 
e é geralmente considerada uma das melhores revistas do Brasil.  ' 

A CIGARRA é a detentora do record da venda avulsa 
na   Capital,   Santos,   Campinas   e   Ribeirão   Preto. 

A CIGARRA, devido á sua grande e incontestável tiragem. 
circula largamente em todo o Brasil offerecendo.  por   A 

isso.   extraordinárias   vantagens  para   annuncios e 
reclames que visem especialmente esta Capital, 

lodo o interior de S. Paulo e Sul de Minas, 
onde se concentra a sua maior circulação. 

A CIGARRA mantêm ofRcina pró- 
pria,  installada propositalmente 

para o seu aprimorado con 
feccionamento,  á RUA 
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